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REG IST-RO
FlorlanópoUs, 20 de março de 1977

.. '. '_

A CASAN em várIos rnôrrrentos esteve na mira dos de­
putados na semana que passou.

-

Nllson Zumkowski
(MDB) criticou o pronuncIamento do governador Konder
Re.1s·"felto_ através de uma rede de terevfs ão na última
segunda.:._feIra. Na opinião daquele·parÍamentar, caberia a.

um técnico da CASAN ou ao prefeito explicar os proble-"
rrra.s-e planos da empresa, e não ao governador. MurUo
Canto (MDB) rot- mais longe: apelou ao gõvernador para
que demita toda a diretoria da CASAN por "incompetên­
cia" . Segundo ele. a tUreção dá erripr-eaa está fazendo o go­
vernador "dar vexame" e seria Hum bem para Sant� Ca­
tarina" que seus sete diretores fossem demitidos.

L BARDON·I
O deputado federal FrancIsco LIbardonl. dó MDB de

Santa Catarina. é um dos parlamentares do Estado que
�

- .vem se destacando naCâmara Fede_ral. Tem apresentado
projetos interessantes. Nessa fase de economia de .gasoli­
na, Libardoni sugeriu que as fábricas brasileiras. a partir
de agora. passassem a produzir utilitários e ônibus movi­
dos a óleo dies�l ou álcool' anidro. Entrou com projeto pê­
dindo que o governo proiba a fabricação desses veículos,
se movidos a gasolina. O deputado é também um dos par­
lamentares que bastante se preocupa com' a, llberdade de

-

Imprensa, "que simbol1za o pulmão por onde respira a de-
.

mocracta" .

.

PQr mais que se desminta a existência· de uma grave
crise ná administração estadual. alguns setores de deci­
são no Estado não eVitam aumentar o rolode .críticas e de­
núncias que corre em direção ao Palácio Rosado. A mais
recente contribuIção foi a. do presidente do Tr_1bUnal de
Justiça. desembargador Ary Pereira Oliveira. ·Ele afÍr-
mau: "A situação do Poder Judiciário em Santa Catarina­
'é caótrca". Tal estado de coisas teria sido causado p�lo en-­
gavetamento (no Palácio) de projetos do Tribunal de Jus­
tiça que estabeleciam o novo CódlgQ de Divisão e Organi­
z.ac ão Judlcláriã do Estado. A atitude do gover-n.ador pro­
vocou o deséonten'tamento de desembargadores, juízes e

promotores, agravando a crise entre Exec\ltivo e Judici.á­
rio ..

-PE-NlcTENCIÁ·R�A
Muito grave à denuncia do vice-líder do MDB, deputado

Waldir Buzatto. ao relatar, no-plenário da Assembléia Le­
gIslativa. as corrupções, roubos e até homicídios que vêm.
ocorrendo na Penitenciária EstaduaL As denúncias foram
baseadas em carta do prisioneiro.. Golbery Amaro da Luz.
rnv 3.479). Segundo a carta - onde o detento pede que os

'deputados -emedebistas, ror-rrierrr uma Comissão Parla'­
mentar de Inquérito para apurar os fátos -, até três ho­
rn íotdtoa- ocorreram na PenitencIária'- com ocultamento

. � , .

dos cadavereS';.:_No,relato do .Golbery, o tráfico de entrope-
oerrtea é comum e. nas oficinas do presídio são rrocados
éhassis de automóveis roubados, com total complacência
dos guardas.
A gravidade da denúncia aumenta quando o ex­

secretário do Interior e Justiça e' hoje deputado Zaní Gon­
zaga, em parte, disse ser verdadeiro o fatQ de tanto- guar­
das quanto p-resos serem corrompidos. Para aliviar a de-

.

nunota. o deputadO Zanilembrou que já rravta feito um re­

latório e encaminhamento ao. governador _Konder Reis
para que tossem feitas sindicâncIas. Só que até hoje ne­

nhuma provIdência foi tomada.
.

-FE1RA
Dia 17, entre as 9.55 e 10.13 dá manhã, o Opala Preto pla­

ca CF-1253, foi visto estacionado-na feira-livre do E'streito.
O passageIro era urna se_nhora de cabelos castanhos. ves­
tindo urn.confunto azul claro. que gastou 47 <:!ruzeiros com­
prando maçãs . peras, uvas .e batatas. Outro detalhe: ela
não reclamou; d.os preços.

-

'M,AÇ�S-
Quando o MInistro Alysson· 'Paulinelli vtsrtou os porna­

res de maçã de Videira e Graiburgo. confessou que nunca
havia provado frutas tão saborosas quanto aquelas. Na
verdade. as maçãs de Santa Ca_tarina são- de longe-- as
mais gostosas que se conhece. As maçãs da Argentina que
estamos acostumados a comer, não chegam nem perto. Só
que esqueceram de explicar ao Ministro que os eatarfnen­
ses -:.__especiahrtente os doIrtor-at - não conhecem e não
sabem o sabor das maçãs de seuS pomares. Toda a nossa
produção vai para o centro do País .,- notadamente São
Paulo. São os Inconfessáveis caminhos do comércio

MATE.RNAL - JA�DIM.- PRÉ
PRJMARIO-INGLES' PRE .

PERNOlTE--PARQUE-JOGOS­
MATRíCULAS ABERTAS

.

FULVIO ADUCCI, 612 -À-ESTREiTO

.-

�
.

Propriet:ário da. DouC;ique Becos i�.forDla
que ehegoú o novo lan�a...ento
da: eole�ão, inverno 77 • Gledson
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Con••ruf'ora _ "noblllárl� "rcat'on L�da�
Rua CeI. Pedro Demoro. 1825

. -' . .

Fo�es: 4.. - 2966
.... -Xl()() Estreito

CREA: ..a,18 - CRECI :

Terreno em Coqueiros 180-DOO.OO
-

Terreno Estreito (2 lotes) 2�0.OOO.OO.
Terreno Prainha 130.000.00

.

Casa c91'1'1 135.00 m2 B�rreiros 440.000.00
Casa Barreiros com 13311'25n12 490.000.00

MERCADO DIREJTO
PARA O SEU·
ANÚNCIO,

BOM DIA. DOMINGO

, -_

- agrícola e as sabidas pres�ões dos intermediários. distri­
buidores. etc. Acontece que nossa safra ainda é�pequena e

os comerciantes não podem vender apenas as maçãs cata- ,

rinenses. Precisam cobrir a demanda com maçãs argenti­
nas. E diante da ameaça de corte

-

comercializam rioasas

rnacâs, eles ignoram nosso prog.uto. O que é uma pena.

Um funcionário de urna lanchonete da rodoviária, aca­
bou esclarecendo a razão da escassez de cerveja ocorrida
nos dois primeiros meses do ano: �'ordens superIores".
Num sábado a noite. com Incrível naturalidade. ele abriu
o balcão frigorífico da lanchonete, pegou úma garrafa de
cerveja gelada, mostrou para o freguê$ e fulmInou: HE_
xistem mais três balcões lotados. só que há ordens para
não venderYllos mais nenhuma, hoje". Imedlatamente"­
ante a insistência do freguês -, entrou em cena também o

gerente. Em portunhol. -ele explicou melhor os motivos:
''-Não vend1emos mais cervejas por ordens superiores".
Só não expltcou de onde. partiram estas ordens. Taí um
prato para os "Sherlocks" do consumo Investigarem: Es­
tar-ta também a êerveja In.cluída na ltsta dos "com­
buatrvers" sujeitos a racionalização?
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Sob a tervu ra das recentes trocas de nomes
e fu ncoes no secretar"ado estadual. fica,"

a certeza de que a v.elha rlvalidade
entre UDN e PSD' está viva,
E . a A.ssembtéia também está
em crise. Por Elaine Borqes.

FlorianÕpolls. �() de rn a rco de l�J;--;

"

.. :;
....

, Salomão Ribas Júnior

Após as decisões do Governo do Estado.
com à ex t ín c-á o de quatro secretarias. duas
empresas de economia mista e outros

ó

r­

g
á

os de administra<;ão estadual. várias es­

peculç�ões.· foram feitas .na tentativa de
analisar as causas e conseqüências de

t
.

uma c-r t se que se arrastou por vários d ías .

Alguns políticos. ligados ao partido do
(ioverno. foram taxativos: Santa Catarina
e um Estado falido e a reforma d� Konder
({eis

e a derradeira tentativa de reerguê-lo. Só que estes

pai i t Icos não gostam de ser identifÍcados e preferem fi­
car no

. 'oH the r-ecord
'

(muito em voga ultimamente).
Eles também não aceitam a

í

n terp r-e t.ac áo" de que os

velhos partidos l·I).[';; e PSD -'. através de seus mais

Significativos' répresentantes: estariam se cí
í

g ladían­
do .. 'Quando eles estão no Poder '" afirmam - a briga
não é entre partidos. E apenas um acerto para que o

bolo fique repartido equitativamente".
() fato do senhor .rorge ,Bornhausen. presidente do

SESC e reconhecido representante da ex-C l).:'\1 .. não ter

comparecido a posse do novo secretàrio da Casa Civil.
Saiornão Hibas .Junior. foi olhado com. certa desCon­
t

í

anca pelos mais observ-actor-es" L'ma desconfian<;a
que aumentou quando o mesmo .Jorge prestigiou a pos­
se do secretário da .Justic;a. Paulo da Costa Ramos. que
todo� identificam como representante do ex-PSD. Al­

guns Chegaram a vislumbrar um certo ar de tristeza
em Jorge Bornhausen. quando deu urn efusivo abrac;o
no secretário da .rust tca.

A. extinção da DICESC. - louvável para alguns políti-
.

cos cíev
í

do aos seus gastos excessivos em divulgar
obras do Governo �'também surpreendeu' os mais
atentos Seu ex-presidente. flávio de Almeida Coel};)o.
s.ernp re manteve estreitas liga<;ões com Jorge Bor­

nhausen e foi este que o trouxe ,para Florianópolis.
Agora a DICESC està extinta. Há quem afirme que .. du­
ránte a e

í

aoor-ac ão do plano de' "compactação". as vo­

zes mais ou v tdas foram as do secretário da Educação
(hoje transferido para a Casa Civil). Saiomão Ribas
.r untor. e do secretário dos Transportes. Nicolau Mal­
burgo E nenhum deles -. ao que se informa -, rez muita
força para a não extinção da DIC'ESC. Pelo contrário.
Avaricancto um pouco rnars e com base em fontes

politicas, há quem afirme que urna outra cr+se está a se
, f-ormar no Executivo. Desta vez envolvendo os s.ecreta­
rios Paulo da Costa Ramos e Vítor Fontana. O,S dois -

Ror sinal ligados ao antigo PSD � não aprovaram cer­

tas medidas governamentais e estariam dispostos a se

afastar da equipe.
. Em termos de importância � fácil perceb'er que a Ca­
sa Civel é uma secretaria forte. Em "corrtr-apar-ttcta. a

secretaria da .r us t íc'a já esvaz1ada corrr o· ex­

secretária Zani Gonzâga - não tem muito peso em

comparac;ão com as demais. No entanto. Paulo da
('osta Ramos. seguindo orientação dos Ramos. aceitou
d

í

r íg í-La ". dizem -. com certa relutância.
Por outro lado. todas as medidas-adotadas pelo go­

vernador foram. ou não de$astrosas? Em termos de
economia. são escassos os póIíticos que não aprovaram

.

as decisões. achando-a até Iouv áve
í

s . O líder da Ar-erra
e do Governo. deputado Nelson Pedrini. ro

í

taxativo ao

frf sa r que não via nenhuma ação desastrosa no projeto
de "compactac;ão", "Hoje'- disse se vive. ou está na

hora de se viver em Santa Catarina. um c
í

írn.a de Are­
na e não com saudades de antigos partidos'·.,

Ele também não aceita a afirmação de que o Gover­
nador Konder Reis. ao elabora� seu projeto, não ouviu

..

I,

,"

"

,o LEG S

os políticos: ., Ao que que sei. o senhor Governador ou­
v íu var-tos políticos da Arena. pertencentes de diversas
correntes políticas formadoras do partido. Eu, na cori­

d
í

c ão de líder. fui ouvido",
.:\1 as ele reconhece que o Governador sai desta crise

com pOSSibilidades de- enfrentar problemas entre os .

aren_istas", .!\lIas. perante a opinião p úbttca ele sai en­

grandecido" .: afirma.
O p res

í

dent.e do MDB catarinense. deputado Dejan­
dir 'Dalpasquale. no entanto .. discorda de Pedrin1. . �A
conclusão clue se tí ra de tudo isso é- que. o Governador
errou duas vezes. A primeira quando mandou. no início
de sua gestão. o projeto' de reforma administrativ.a.
� aquela ocasião o MOB pediu. através de emendas. a

exclusdo da DlCESC. Mas não fomos ouvidos
..

·.
"

_Para ele. Konder Reis deu uma cabal cíerrrorrs t.r-ac âo
'de ineficiência. Segundo o deputado: a primeira prova­
disso ficou clara quando da e.laboração do orçamento

. do Estado. baseado. em grande parte. em financia­
mentos. Como exemplo. balpasqu�le cita o orçamento'
de 197 ..L que de Cr$ 2.752.421.2:35.00 passou para Cr$
;).27..f.667.:�O().O(): De um aumentode 65.:32%. em relação
áo governo anterior. 21% estão calç-ados em operações
de crédito. Por isso - frisa o pr-es tcíerrte do MDB -

Konder Reis elaborou seus planos em orçamentos
fictícios. irreais.
Oalpasquale também concorda com alguns políticos

arenistas ao dizer que a briga entre partidos é relativa.
"Ela flui quandO os interesses ecónômicos são feri­
dos" ... () que se nota - frisa - são áreas descontentes
dentro de PSD e da VON.

Paulo da ea.ra

gratificac;ões .. O máximo que eles poderão receber
em termos de salário fixo - será C:r$ 1;) mil (salário
cíos pr-oc-ur-ador-es da casa I. () presidente waídomlro
Colautti não quis identifiéar. dentre esses funcionários
. ·pr-ivilegiados··. aqueles que teriam Ií ga.c ôes d·e paren­
tesco com o ex-presidente Epitácio Bittencourt. Disse
apenas que acreditava não haver. na lista. qualquer
parente de Bittencourt.
Outras m.edidas anunciadas por Colautti visam. se­

gundo ele. corrterrc
â

o-cte despesas: um teto rnaxí rno de
Cr$ -1 mil para as subst

í

tu
í

cões , teto máximo d'e Cr$ ;)

rrrí l para as vantagens rror-tzorit.a ts , suspensão das diá­
rias 'dos funcionários· reservando-se a Presidência o

estudo de casos espec
í

a t s.
Somadas essas medidas as anteriores. - diminuição

de cotas de velculos· (de 20 para. 1;»). quotização nos

combustíveis. regular,ização das diárias dos motoris-,
tas, e retorno 'dos 'funcionários a disposição em' outros

órgãos - o presidente acredita que será possível fazer'
uma economia mensal de Cr$ -!OÚ rn íl. valor que quase
corresponde ao déficit dó cíuoctecrrno mensal do orça- .

mento.
.

O .presidente da Assernbf
éí

a garante que' não preten­
deu. com essas decisões. se promover' ·ou taze r vede­
t

í

srrro político". nem "pré-julgar O.U condenar al­

guém", A mesa visa. com isso. segundo ele. fazer eco­
nomia em benefício do próprio Poder Legislativo. E.
consequentemente, moralizá-lo: "�ão estamos demi­
tindo ninguém. apenas regularizando situações que
achamos irregulares".
Por outro iado. Colautti diz que não foi estudado o ca­

so da nomeação de secretários de parlamentares . .!\las,
se houver irregularidàdes. elas serão corrigidas. Se­
gundo informações. esses secretários 'em geral s ão pa­
rentes ou até esposas de deputados que recebem sem

nunca terem comparecido-a Casa. :r=le também diz que·
n

à

o foram constatados" casos de funcionários­
fantasmas na Assembléia. E r-eve lou a medida que se­

rá adotada para evitar o não cornpa r-ec
í

rnerrto ao tra­
balho: instituição de um Irvr-o-porito no lugar do relógio
ponto.

l
.

m total de 1;� fUncionários da Assem-·
bléia Legislativa de Santa Catarina teve
suas gratificações cortadas põr decisao da
I\lesa Df r-et.ora , pois seus vencimentos es­

tavam muito e le.vado's e eles "não faziam
jus as gratificações". S.!l':>e-se que três de­
les tmrram salários d� Cr$ 42 miL bem
mais do que os verrc írrrerrtos dos deputados
«cerca de Cr$ 2S mil). Com o cancelamento
das

.
,

U:\1 A�Ú :\IÇI O P()R
SE.\lANA xo

BO:\1 'O IA, 0·0:\1 rxGC)
VALE POR 7

BALLEl
Desde 1950 ensinando uma geraçao d'e
moças da sociedade florionopolitana.

.. A "Escola' de Ballet Albertino Soi kovvsko
de Gonzo", comunica que [ó estão abertas
as motrícu Ias po ra 1977.
Av. Rio Branco;-14-

.
'

Rua Tr�iano.

ALUGUESUACASA
OU APARTAMENTO

,

ATRAVES,DAADBEl.
AADBEL

GARANl:E'O SEU AL,UG,UEL
.... .

.

ESPEC"IALIZADA
-�'T'udo no

'

Ramo de.
Fotografia

18-- Fone: '22.1957

.
.

f
... ; -....

�
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, ' CIDADE
Florianópolis. 20�de março de 1977

A MELHOR MANEIRA' DE P.LAN
.,

AR ARVORES
Todo mundo sabe: plantar árvores é urrio atitude -louvável de qualquer administração pública'. Mas isso nao 'pode ser feito

desordenaqamente, sem critérios. É preciso atuQlizar as técnicas de plantio e conservaçao das árvores.

Bom dia. SenhorPrefeito de gramados. flores e florestas. num país. é um dos
atestados mais eloqüentes do seu 'alto grau de desen­
volvimento.
Esta é uma verdade que podemos constatar estatisti­

carrrerrte , bastando. para tanto. visitar os países mais
ricos do mundo e QS mais potrr-es.

.-

Por incrível que pareça. a Inglaterra. Suíça. Alema­
nha, Austria. Suéc.ia. Dinamarca. Noruega. o Canadá,
os Estados Urrtdos , Nova ZelândIa e outros: 'têm. per':'
centualmente. mais florestas. parques e jardins do que
o Rio Grande do Sul. Santa Catarina ou Paraná. O ver-

-

, Ninguém contesta seu honesto empenho-para gbver­
nar a capital. de�forma a agradar a todos os seus habi­
tantes. O que. a nosso ver. podemerecer algum�reparo�
é a seleção das prioridades e. por vezes. os meios utili­
zados para a 'realização cíos seus objetivos programa-
doS.

'

I. A teoria: -

Certa vez. percorrendo uma floresta na Alemanha. ou­
vimos de um professor a afirmação de que a presença

�,

(em- frente""ao
22/2053

R'ua Silva Jardim. nO 35,
Fones: 22/6307

MELHOR QUALIDADE, MAIOR ÁR�A, MENOR PREÇO

Sesc,)

1112.

A Caix.a Econômica Federal - Filial de Santa Cata­

rina, torna público que se acham abertas as inscri­

ções para Registro Cadastral de Firmas Fornece- "----0.'

doras da CEF, .,inferessadas no fornecimento de

materiais e equipa'mentos, execução de obras ou

locação de ,serviços.
contram-se à disposição dos interessodos na Co-
missão Permanente de Compras e Contratações
da Filial de Santa Catarina, até 15/04/77, das 8,
30 às' 17 rOO horas, diariamente, à Praça XV de
Novembro N° 3D - 3° andar - em Florianópolis.

de acompanha a cultura e sua presença é sempre fruto
.de civilizações avançadas. ,

.

2. O fato e o reparo: O Prefeito Esperidião Amim esta
certo quando se esforça para arborizar a ctctade e as

principais rodovias municipais. Entretanto., ás técni-
� cas que vem sendo empregadas no plantio e na conser­

vação das árvores não têm sido as mais acertadas.
3. A aorucão
Existe uma época que é a mais apropriada ao plantio e'
transplante de sementes e mudas em geral.
Para árvores e gramados. a melbor época é no fim

do Inverno plantar grama ou mudas ,de árvores em ple­
no rigor do verão. sem um sistema especial de irriga­
cão e de sombra. para algumas espééies. está errado,
porque a maior parte das plantas vai morrer.
Além da época apropriada. o terreno para -O praritto

da grama deve 'ser fértil. Se não tiver fertilidade naru­

ral, deve ser convenientemente corrigido e adubado.
Não adianta querer, belos gramados em terrenos de

pura' ar-gtta , àreia ou de subsolo. A grama acaba sendo
dominada pelas ervas daninhas.
Quanto às mudas de árvores. elas também requerem

condições próprias para crescer normalmente. Quanto
maior a cova para o .p.larrtf.o de uma muda de árvore.
melhor. Plantar as mudas em pequenos buracos. no
subsolo da Qeira das estradas ou dos.-pasaetos. está er­
racío. Nesses lugares. as covas devem ter. no mínimo,
60' centímetros de boca por 60 centímetros de fundo. Ca­
da covadeve receber, pelo menos, 10 quilos de estrume
'bem curtido além da mistura do fertilizante químIco.

-

Após o plantio deve a muda sér regada com 5 a 10 litros
de água:

.
'

Êm seguida. a muda deve ser devlda,rnente
protegida. Aquele pau (tutor), que se coloca ao lacto da
muda só serve'para ela crescer ereta. Não protege con­
tra os animais, contra os automóveis. contra as pes-
soas que gostam de desi:ruir.. .

.

_

_

Cada muda deve ser cercada corrr.a ou 4 estacas de
ferro ou_madeira. de 1.50 metros de altura, ao redor
,das quais se faz uma trama de arame farpado, para
que possa crescer com segurança.
O seu jardineiro pode achar Que está tudo muito com­

plicado e o seu Secretário Administrativo, Que o pro­
cesso é caro demais, A verdade é que' 'existe uma téc­
nica de ação e ignorá-Ia é tentar a Deus".
Quanto ao custo. asseguramos Que é muito mais baixo

pôr-quo as árvores não morrerão, crescerão, rapida­
mente. com troncos fortes. sem feridas. eretas. com
amplas e lindas r-arnage.ns . Exatamente ao contrário
do que está ocorrendo. atualmente.
Seu amigo, admirador e cofaborador-.

Glau'co Olinger
•

SEU ANÚNCIO
É LIDO

,

POR 110 l\tlIL
LEITORES

BOM DIA. DO:t\1INGO

CAIXA

Florianópolis: 4 de Março de 1977.
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CA s
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CAMisAS
mangas curtais

,e longas
a partir de

....

23,
,

'

,
-

N
xos.

TOALHAS DE ROSTO 8
16'-

. ,

39, SLACK P/SENHORAS
de todo os.tipos_
marcás e padrões 37;,

BLUSAS P/SENHORAS 1�TOALHAS DE BANHO

"

TOALHAS DE MESA

TERNOS DE 1.200,
tamanhos � padronagens
diversas

CALÇAS de todos
os tamanhos e padrões
e grande marcas \.

l,:"
::._

PALETaS ESPORTE
Moda infantil
aOsmelhores

,
'

p�çoS"JAOUETAS

MALAS COM
-,

�

.

DE DESCONTO

Sapatos·
�para�ri1el1$ �;i:

'em"diversos
modêlosSHORTS PI

CRIAN,ÇAS 10,
iI'

:/f-J:<
>�

,;r'
I'"
/

CONJUNTOS
P/SENHORAS À'

cores e moei. diversos
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grande maioria.

Devemos, antes de tudo" que os supermerca­

dos são Incluídos tacitamente, como os jernais e a

televisão, por eX'emplo, na categoria de se.rviço
públ·ico. Há um sem número de pessoas Que tra­

balham de segund,a-feira a sàbado, só dispondo
do 9omingo .para fazer suas compras. Por isso"
corno concessionários de serviço público, os �a­
nanciosos donos de' supermercados deveriam pejo

._
menos cumprir seus deveres, respeitando o direi­
to dos fregueses.

o fechamento dos supermercados aos do-min-

96s, que já está em prática nas cidades do irrter icrr

e poderá ser adotado' em bLeve. na capital, pode
ser bom para o pessoal que neles trabalha e para

seus proprie.tários, cuja maior pr'eocupaçã� é a re­

marcação de preços _ apesar de não admitirem

que' alguém diga que seu objetivo é o lucro exag�­
rado -, a julgar pela freqüência -com o que fazem.

Mas a medida, como a maioria das Que são toma­

'das neste país, em todos os setores da. atividade
econômica (particularmente por um trio muito co­

nheCido dos brasileiros), prejudicará exclusiva­

rrrerrt.e as classes de mais baixa renda - ou seja, a

ALUGUE, VENDA
OU COMPRE SUA

CASA PELO
BOM'DIA, DOMINGO

HORÁRIOS DE SAÍDA DOS CARROS
DE FLORIANÓPOLIS

PARA AS SEGUINTES CIDADES

PAULO LOPES - LAGUNA - TUBARÃO -

CRIClúMA - ARARANGUÁ - SOMBRIO -

�ANTA ROSA - MAMPITUBA - OSÓRIO
e PORTO ALEGRE: 6hs - 12hs - 20hs e

24 hs

PORTO ALEGRE - direto - 22 hs

PORTOALEGRE- OARRO. LE,ITO 22:1Shs

CRlClúMA: ·6hs - 7hs - 8:30hs - 10:3ahs -

12hs - 13ha' - 14:1Shs - 15hs -18hs - 20hs -

21:30 hs - 24)ls.
TUBARÃO: 6hs .,. 7hs - 8hs -' 10;1 Shs -

10:30hs - 12b.s -'13hs - 14:1Sbs,- 14:30hs -

15ha - IS:30hs - 16':lSbs - 17:3Ohs - 18hs -

20bs - 21 :3Ohs' - 22:1Shs - 24hs.

LAG·UNA: 6hs - 6:3Ohs - lObs -. 12hs -

12hs - 14hs - 17:1Shs - 18hs - 20hs e 24hs.

IMBITUBA: 6:3Obs - 9:40bs - lOba - 14hs -

. -" _ 171ts ;:. l� _. '" ",','w�_ " ••• '
. c-: _' ,

IMAURí: rs�Shs.

LAURO MULLER: 10:3Obs e 14:30hs.

-_.� -:..-

-.
.

_.

Florlanópol1s. 20 de rnarço de 1977

outro lado, os pr:oprietários com esta ridícula des­

culpa: ,fio importante é um descanso para todos.".

O fato é Que, mais uma vez, se esclarece 'a ver-
.

.

.

dade Que os proprietários de supermercados Irusia-
tém .em negar, se necessário até_ jurando de pé�
juntos no áltar .de seu deus comerciante; eles só

desejam '-o lucro,. o máximo de' lucro que se puder
arrancar. E como os domingos não existe aquela,
fúria de' c.ortsurrrierrro que eles procuram incentivar
_. 'pri�cipalmente de p·rodutos supérfluos -, eles

preferem fechar. Afinal, o feijão e o arroz Que os

pobres compram nesse dia não compensam tanto

quanto o s�otch e o' caviar Que os abastados corrr­

prani. durante a semana.·

Os propr�etários preferem gua rcíar o domingo
para sonhar com o' DisneyWor1d de consumidores
crônicos idealizado por Vance Packard, numa té­
trica premonição da futura sociedade de consu­

'mo: o usupermercado automático" .. "Ali é Que a

população passará toda semana muitas horas feli­

zes, passeando e comprando para,aJegria de seu

coração. Nesse paraíso de vendas em alta veloci­

dade, não have rá ba rulhentas caixas registrad'oras
que pertu rbem a atmosfer'a de feriado. Em lugar.
disso, os casais de compradores - seguidos por

seus cinco filhos, cada um deles puxando seu pró­
pr lo carrinho - sacudirão alegremente seus car-­

tões de crédito eletrônico' vitalício diante de um

olho registrador. Cada criança terá seu próprio
cartão emitido em seu nome, por ocasião de seu

-
.

nascimento" tern Estratégia do Desperdício).

Ortando Tambosi
, ,

,

I

SUPERMERCADOS
FECHADOS AOS

, .

DOMINGOS:
QUEM GANHA
COM ISSO?

EMCANASVIEIRAS
- ULTIM·AS·CASAS À'VENDA
TODINHASMOBILIADA'S
-Vam.os rea'líze seu·sonho.
nós' o fina'nciolTlos pra você
Num terrerio de 500m2 per:finhQ da' praia est6 a' casinha
que vOC� pediu a Deus.
C9m 3 quartos «.sala" cozinha. banheiro e 9Qi"agem. .

Todinho fIl.obiliada . tem sintéCo na sala equartos.·
Foglto e 'geladeira na cozinho de azuleiOS::::'decorados:. E o

, banheiro bonitinho e prótico.• é de azuleios e chão vi<frifi-
cado. -

Dê uma crieqacnnna na Rua: Anita.
Garibaldi,. 19 .Sala 1002 Fone:

22-0455 Ramal 1 002.
.Maa não demore -rnulto.

elas já foram Quase todas vendidas.

F

.....

E p-ensar Que" o sistema de supermercados che­

gou a ser apoiado pela !?unab, em certa época,
através de um uacordo decavalheiros" que, como
diz Lago Burnett, Iljamais deu bons resultados,
porque os artifícios impostos ao consumidor', em
nome de um compromisso -de impedir a alta do
cu.sto de vida, prevaleceram sobre os objetlvoe
desse compromisso, Jqu� seriam os-de reduzir os

preços". Ele mostra com precisão o que foi .essse
acordo: IIMensalmente, os proprietáríos de super­
mercados inundavam os jornais, de publicidade,
relacionando os -preços de gêneros alimentíéio$
que" pelo "acordo de cavalheiros", se mantinham

estáveis- ou em baixa. O truque consistia em redu­

zir realmente os preços de alguns artigos de uso

pouco freqüente, enquanto disparavam os produ:
tos essenciais. Assim, por uma r-edução mínima
no fubá, na tapioca ou na rapadura, compensava­
se o abatimento com atra margem de lucro, me-'
diante elevação dos preços do arroz, do feijão, da
carne-seca" .

Além do mais, foi comprovado, pela extinta

Campanha de Defesa da Economia Popular - Ca�

dep _.
, órgão da Suna'b, que acima da metaae

das pessoas que compravam aos domingos, nos

centros· urbanos, tinham renda· a nível de sarário­

mfnimo. Desta porcentagem, quase 50 por cento

trabalhava aos sábados. Está claro, portanto, que
--

as famílias de baixa renda (as que ganham apenas

o suficiente para sobreviver), que consomem de

imediato as mercadorias que adquirem,. são as

maiores prejudicádas com o fechamento dos su­

permercados aos domingos. Não venham, por o

II

7

,
'

CI'RANDA FESTAS e

Tudo em lembrC;;nças e enfeites pa r'a

aniversário--s, casamentos e nascimentos.

Aceitamos encomendas para arran;os.
Rua Jerônimo Coelho, quase esquina com

. Vidal Ramos.

,

...
. DR. JOSa: AUGUSTO

- �

PEREGRINO, FERREIRA
ADVOGADO

OAB/SC-2077

Consultas - Pareceres - Coo­

tràtos - Ações Civ rSÇ - Penais,
Trabalhistas.

especiali�de: LOCAÇÃO
ESCR 'TOR 10: Travessa Adelaide, 5"1

.

fones: 22-3795 e 22-5514

\
,

i I •

'MI'te'

--

EM EPOCA -DE CRISE
VENDA SE.ÍJS SUPÉRFLUOS

ANUNCIANDO NOS
-Cl·A�SS�1 F'rCA-OO-S DO

.
'

...
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CALCULADORAS
Eletrônicas, portáteis,
simples e científicas.

.

HP, Texas, Shgrp e Dismac.
A partir de 329,00

SOMADORA
MANUAL OLlVETTI
O complemento indispensável
em seu escritório.
Por 1.549,00
ou apenás 149,00

mensais iguais.

AUTO-RÁDIO MECCA OM(FM
12 volts.
Desde 670,00
ou em suaves prestações
mensais.
Grótis: instalação e,

acessórios.

".

CONDICIONADOR DE AR GE
10 e 11.000 8rUS - ciclo reverso.

.

O mais baixo índice de ruído.
Dispositivos automáticos de
proteção. Controle de temperatura
em 10 posições.
Por 5.290,00
ou apenas 499,00

_

. mensais iguais.

BAIXELA CHIPPENDALE
7 peças de aço inox-Wo"f.
Apenas 990,00
REFRIGERADOR BRASTEMP
320 litros - Super Luxo.
Apenas. 12 X 488,00
mensais iguais sem entrada.

VOLANTE ESPORT�VO
Paro VW, Corc.el, Opala
e Maverick.
Desde 210,00

TOCA-FITAS TKR ESTÉREO
Qualidade insuperável.
Por 1.980,00
ou apenas 187,00

mensais.
Grátis: instalacão. e
oito-falantes.

'

MAQUINA DE COSTURA
VIGORELlI MOO. ZIG-ZAG
Com móvel.gabinete Ipanema
em imbuia ou marfim.
A Máquina doméstica também
para uso profissional.
Por 2.690,00
ou apenas 279,00

mensais igu_�is.

.

LEITERMICA
A leiteira
inderramável.
Preço Cooperação:
Apenas 89,00

FOGÃO SEMER LlNEA D'ORO
6 bocas com aéendimento
automático.
Apenas 12x419,OO
mensais, iguais sem entrada.

BICICLETA CALOI
BERLlNETA DOBRAvEL
D�O'5,ee-
por 1.284,00
ou apenas 12 X 141,00

mensais iguais sem entrada.

BlCICLETA DE CARGA GALLO
De 1.922,60
pÕrT.634,OO
ou apenas 12x 191,00

mensais iguais sem entrada.

vioi.ao GIANNINI
Trovador III.
Apenas 379,00 MINI-FOGÃO YANES

Para Liquinho.
Apenas 215,00

MOCH!LA
De lona plastificada.
Apenas 244,00

. -'

FUSCAO TL
De 942FOO ,

por apenas 707,00

RElOGtOS DE PULSO E DESPERTADORES

Orient, Hermes 'e Seiko.
.

Grande variedade de modelos.
A partir de 20,00

TV A CORES NATIONAL
20" (48,cm).
Apenas ISx 990,00
mensais iguais sem entrada.

T" COLORADO PORTÁTIL
A luz (110/220 volts)
e bateria (12 volts).
Por 1.8�5,OO
ou apenas 199,00
mensais iguais sem entrada.

TV- A CORES SEMP MAX COLOR
17" (44 cm).
Por 6.390,00
ou apenas 549,00
mensais iguais sem entrada.

CONJUNTO DE SOM KENWOOD/CCE
Com toca-discos 8SR e 2 caixas
ncüstlccs Collaro.
Por 3.990,00
ou ap as 345,00

mensais iguais .

GRAVADORES PORTATEIS
SimpJe� ou com rádio.
Vários modelo.s a sua

escolha.
Desde 2.529.00
ou apenas 268,00

mensais iguais.

SECADOR DE CABELOS
ARNO JUNIOR
Preço Cooperação:
Apenas 249,00

.'

FITAS K-7 - 60 MINUTOS
TDK, 8asf, Compact,
S�nyo e 3M.
Desde 12,00

CESTA PARA pAo
Aço inox Wolff.
Mod. Mexicana.
Apenas 99,00

ASPIRADOR DE PÚ
ARt;O PORTATIL
Preço Copperação:
Apenas 649,00

SALA ILHABELA BARZENSKI

Apenas·12x 739,00
mensais iguais sem entrada.

COLCHÃO VULCAN
Apenas 149,00

ESTANTE KAUDER
Apenas 995,00

BELICHE SCHEER
Aptitnas 489,00

DO RIO GRANDE AO 'GRANDE RIO

...... ,
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'·Florianópolts� assim como as principais
_ cidades brasUeiras� vê o número de fave­
las rnurttpttc.ar-ae. Tal atttrac'ão, se por um
lado satisfaz os donos de empresas9 desejo­
sos de mão-de-obra abundante e barata.
por outro enfeia a cidade e octrpa áreas�
muitas vezess. desejadas pelos mais afortu­
nados.

-Tentando res�lver este pr-obterna, a ad-
-ministração pública. segundo informações
-que recebemos� acaba de esboçar um rrrts-

,

terioso plano. Em nada original porém se

constttut, pois resume-se em transferir os
favelados (principalmente os moradores

./

, da favela dos "'Dois Poderes" � situada pró-
xima ao Tribunal de Justiça e Assembléia
Legislativa). -,

Para justificar esta.ll)edi9a� a acírrrmts­
tração púbUca alega que .as favelas não

apresentam condições de moradia condi­
zentes com as necessidades básicas de se­

res humanos., Dessa maneira a adminis­
tração públIca quer- que se acredite ser a
favela um corpo'estranho a cidade. Uma

espécie de cíoemç a; aleljao . Isto�'porque
causa sujeira e perturba a vida e o confor­
to dos moradores mais afortunados conror­

rne citamos no início. Até o momento. par­
te deste plano já foi executado. Um núme­
ro limitado de favelados de Florianópolis
foi transferido para o -interior' do vizinho

município' de Blguaçu (região suburbana,
da capital) oncíe, dIstancIados da socIeda­
de em geral. eles ror'rrrarn uma pequena vi­
la conhecida pelo nome dePedregal.

. Movidos pelo espírito de investigação e

de solidariedade humana. lá estivemos.
No Iocat constatamos serem rarsos os ar­

gumentos usados pelos detentores do po­
der. para justificar seus planos de transfe­
rência de raveracíos para fora da cidade. O
padrão de vida das pessoas transferidas
baixou mais ainda. As construções das no­
vas.casas ficam por conta do próprio fave­
lado. que todos sabernos, não possui condi­
ções financeiras para preencher as neces-
.sidades de uma vida decente do ponto de
vista humano., Luz em cas-a, nem todos
têm. por não possuírem o dinbeir.o neces-

sário para cobrir as despesas de Itgação,:.. A
água� de que habitualmente se servem é ti-

'

rada de um único pooo, desprotegi�o. loca­
lizado numa baixada próxima a ..urnp ãnt.a­
no. e invadido por enxuradas periódIcas: O
transporte. além de caro (Linha Biguaçu ..

Cr$ 2,00 .attaarrrrerrte i. é de difícU acesso ..

pois os usuários têm que caminhar mela
hora para chegar: ao pontõ mais próxlmo_

A escola situa-se a igual distâncIa. Lazer_'
para crianças e' adultos não existe. O terre­
no foi vendido em pequenos lotes pela Co­
hab aos favelados � (o pagamento deverá

�er efetuado em 25 anos). que � Inrcratrneri­
te. pagavam, Cr$ 20.00 por rn.êa, com um

aumento previsto de CR$ 20.00 a cada �els
meses r attratrrierrte está em Cr$ 40.00). Tu­
do isso e, principalmente as despesas com
tr-arrspor-te (obrigatoriamente usado para
ir trabalhar) � além do pagamento do terre-

,

mo, fez C01'n que o nível de vida do favelado
tr-arrsrer-tdo. que já era batxo, se tornasse
atualmente ainda mais precário"

Se a sfrrrpfes transferência dos favelados
piora ó seu já precário padrão de vida� por
que então transferí-�os'?�A� pesquisas indi­
cam que as· causas básIcas são duas: i O) A
simples transferência para uma região su­
burbana próxima permite qüe os donos de
empresa continuem 'ainda dispondo de
mão-de-obra abundante e barata. 20) Com
a transferência dos favelados para fOFa da
cidade. os prIvilegiados buscam esconder
a razão de seus privUégios. que se apóia'na
manutenção de uma situação econõmlca e

social injusta e desumana.

_

Mas. se os privilegiados serrrern necessi­
dade de esconder esta cruel realidade e

julgam'-se no direito de fazê-lo� o dever (los
deserdados e dos homens que possuem
consciência humana desenvolvida é fazer

- $

justamente o contrário. �sta é a posição
em que conscientemente nos colocamos.

Juventude MunIcipal do MDB de Flori_a-
nópolls. "

a) Celso Martins da SUvelra Junior.
presIdente.

Florianópol1s. 20 demarço de 1977

A
\

partir das denúncias de uma carta,
assinada p�la Juventude Municip'ál do MOS
de Florianópolis" o Bom d'ia, domingo resolveu
verificar a situação -das pessoas, que foram
transferidas ela Favela dos Dois,'Poderes para
a de Pedregal, em,B-iguaçu. Destacado para o

trabalho, o repórter,Jurandir' Cam.argo voltou

com um-a incômoda cimpressão: à favela mai,s

parece um quilombo, onde os negros vivem

e'm conêliçoes sub-humanas.' Abaixo,
publicamos a integra d'a, carta dos ibvens
emedebistas e, o depoime.,to do repórter.
Fotos de Luz Biftar.

E EGAL

.,

DA M-ISERIAA ROT
o Morro do Viveiro é urn.canto de Floria­

nópolls isolado na rodovia para Curitiba.
Era ali que eu deveria encontrar a primei­
ra leva de um expurgo que está sendo de­
nunciado pela Juventude do MDR. O dra­
ma dos favelados despejados dos rriocarn­

boé da praça dos "Dois Poderes" .

Drama desses que a. gente vê nas favelas
do Rio�' São Paulo e Salvador: o bafo da
urina subindo junto com o cheiro forte de
carne secà� uITIá rrrur-r-tnfra que só desgru­
da do nariz quandO a cabeça encosta no

travesseiro e voçê acorda no outro dIa já 11-
vre detanta qesgraça.
Tinha que ver o que a Prefeitura havia

feito também com o monte de favelados

que se entrincheiraram nas redondezas do
Abraão. Gente qUé foi obrigada a. se encos-

"
'

tar no Morro do Viveiro e que está forman­
do a favela. do "Pedregal" -

,

Um var-e-verrn de pessoas que aumentou

agora em março. num' dia logo depois do

atrrroco, quando os carros foram encostan-
. do na beira dos barracos e o pessoal j'ogan­
do gato. cachorro. mesa e as crianças pra
cima da carroceria. A miséria transporta­
da de caminhão.
Precisava saber da dura vida da Maria

da Graça Vemâric to. uma negra de barriga
.esp tch.ada de tantos moleques que pariu
que divide com a família um barraco pou­
co-rnator- -que um Volkswagel.l. Cumprir a
obrigação de ver todas as caras 'do "Pe­

dregal" � um pedaço de ,terra rasgado por
uma rua. onde a Prefeitura quer concen­
trar todos os favelados da capital. '

A vida lá pra eles prometia ser menos

difícil: cada famÜia t:ecebeu um pedaço de
chão da Cohab e Unha também a promessa
de que ganhariam madeiras velhas para
construir os barracos: Mas teve gente que
não ganhou nada: junt_aram tudo que foi

possível e, a miséria continuou ainda mais
v toferit.a.
Estão pag'arrdo prestações de 40 cruzei­

ros por um, pedaço de terra seca. A água do

'�Pedregal'" é um líquido verde tirado de
. um brejo próximo. A Casan botou lá três
caixas d'água que estão vazias trá quase 10

dias.
- A água é essa aí que o senhor tá ven-

-do. As crianças aqui estão cheias de pere-
bas de tanto beber essa lama.
O poço furado na terra dura está seco. a

venda Só serve cachaça fi bolâcha. e o povo
do "Pedregal" tem que caminbar 30 minu­
tos pra chegar até o primeiro ponto de ôrrí­
bus , Vidas esquec.1das num canto da rodo­
via.

Se alguém fica doente aqui, acaba
morrendo. A Polícia ll.odoviária� de vez

em quando dá condução. mas só pras mu­

lheres de parto.
"No Pedregal" se conhece até o latido de
um cachorro no meio da noite. Pra lá só
vão mesmo os favelados que estão sendo

expurgadOS da cidade, Um isolamento
obrigatório pra que não se veja miséria no

centro.
E essa vida de uma rua só parece mais

um quilombo: estranhamente a Prefeitura
mandou pra lá somente os negros. Essa

gente de sorriso branco que é humilde at-é

pra se queixar da desgraça.
'
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Poucas coisas na vida são tão desagradáveis quanto pagar aluguel
para morar

Em vez de pagar aluquel você paga as prestações de seu imóvel próprio.
Compre um ,imóvel. E o melhor negócio. Um imóvel é um bem que

você tem para sempre. Que- ru.mca desvaloriza. O imóvel garante-
o bem-estar de sua família e é a primeira garantia para os
seus filhos, além de-ser o melhor empregopara seu

dinheiro.
Tenha um bom motivo para sorrir Cornpre um

imóvel. E segurança que você pode ver e tocar

t _

IM6VEL.
oMELHOR
NEGOCIO

ASSOCIAÇAo DOS INCORPORADORES, DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOLIS
( APROVEITE ASVANTAGENSDOSISTEMA FINANCEIRO HABITACIONAL :::BNH -)
( ACAIXA ECONÕMICA FEDERAL FINANCIAoSEU IMÓVEL )
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Dançando
conforme o hino

o Governador Antonio Carlos Konder

Reis, quando do seu pronunciamento
da última segunda-feira via televisão,
referiu-se a· uma provável vaia que seu

governo t.eria recebido durante o Baile

Municipal do Clube Doze", por ocasião
da execução do hi'no que marca a sua

administração e que deveria ter encur­

tado distâncias.

Abre parênteses: segundo 'deputados
da oposição, foi um dos mais infelizes

pronunciamentos feitos por governan­
te cat-arjnense em todos os tempos.
Fecha.

Só que há �m detalhezinho a ser venti­
lado: não teria sido vaia destinada a or­

questra que executava música não car­

navalesca?

final feliz
x Germaninho:

Dona rna

r C1�r ,."",,<õ�'�.;",.c"'_ ",,"\-..-'.. '. "!-_ � �
/ � "�#

r >

- Bdrh 'diadót=riir:� ,
_
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•

Dona Ina Moellmann, uma das rro.s­

sas mais esfuzian"tes turbinas" está em E
Ci)

palpos de aranha. Além de estar hos- ;::
;s

pedando um casal de sobrinhos que � Em nossa edição passada, houve (clma pequena confusão': saiu uma reportagem �transferiu-se do Rio pr,cá (�letros�I), o
sobre a Debbie Campos,. dizendo que em Dete Piazza. Mas a diferença entre as .3tinha fantar marcado para o dia seguln-! duas é fundamental: enquanto Dete dá aulas, Debbie recebe. . � Quem _pode ser visto pelo centro date (na sema,na que passou) ,quando, ��---------------------""------------------------�cidade" exibindo permanente sorrisoaparentemente sem mais nem menos"

. de 'orelha a orelha e o ar mais
o seu fiel Gerrrie rurrbcr. empregado e nem de hóspedes nem de festas. O Jei- Uma voz despre�cupado da' paroquia, é o nossoconfidente de todás as horas, arrumou 'to foi a daria Ina providenciar uma casa

'ex-Governador Caramba Salles.malas e arribou. aos seus queridos sobrinhos e se es- Ilhao que aparentemente parecia ser um quecer de .Iarrcrtes e jantares, logo eJa para
-a

ato tresloucado ou "alguma paixão vio- que adora receber. E' ele só voltará de­

lenta, já que ele lhe servia há mais de pois que os sobrinh,Os se mudarem : e

20 anos e nunca tinha aprontado seme- que está morrendo de vergonha de

Ihante, foi atitude da� rrrafs pensadas: enfre�tá--�os assim, cara a cara ...

ele ali estivera, no vetusto casario do

Banco Redondo, única e exclusiva­
mente ,para servi-Ia e a nenhum sobri­
nho ou jantar a mais. E a 'dona Ina, que
não sabia nem o que se passava nos

seus arrrrártoes, já que Germaninho a tu­

do controlava, viu-se, com pernas e

braços qu quebrados fazendo' compras
nos supermercados da vida" cozinhan­
do e lavando louça, um horror, até re­

quisitar na Casa de Saúde São Sebas­

tião, da qual é proprietária, como me­

dida de emer'gência, duas empregadas
que, juntas, não valem uma mão do
seu antigo servidor.

Ainda agora o Germaninho acabou

d; li�ar �izendó_ �ue qu_er voltar. Só

que Impos condlçoes: nao quer saber

eo

1ec ,
,

.... '

nas _ que ela já está cansada de respi­
rar os 1mpuros ares que infestam a sua

América Latina. E daqui a moça só sai­
ria para os seus concertos anuais" quer
no Carnegie Hall de-Nova Iorque ou no

Olimpia de' Paris. O' que I,hes parece e:;­
ta nossa nova e provável hspede?

Dnc: Discagem
Direta e Cruzada

As H-nhas cruzadas, 'by phone, conti­
nuam. Aliás, é até, uma maneira bem

prática de muitos se colocarem a par
de determinadas transaç<?es" rrorrrreil­
mente longe dos olhos _ porém ao al­
cance de afortunados ouvidos ...
Há quem diga' que trata-se de mais um

SAT, ou seja, de um Serviço Adicional
Telesc ...

&.

.

...

'_ -

---.,:

"

-

� Isso é 'queBuraco do-metrô
,

e
o brilhante e reluzente Opala preto da
falecida Secretaria de Imprensa do Go­
verno Estadual é refrescado por um lu­
xuoso ar condicionádo que custou aos­

cofres públicos, imaginem, nada me­

nos do que Cr$ 7.800,00, _" sete mil e
oitocentos cruzeiros!
Sem dúvida, quantia nada refrescante

para a encalorada situacão do momen­

to ...

Vocês se lembram daquele misterioso

e lendario túnel que" falavam, ia da Ca­
tedral ao Morro da Cruz e que serviria

para os padres se refugiarem em caso

de ataque?
Pois estão dizendo por aí que o nosso

"metrô", que esta faz-endo revirar a Fe­

lipa de pernas pro ar, téra sequência
a I i ...

Pois bem, Mercedes passou por Floria­

nópol.is há coisa de uns meses, a carni­
hho de um espetáculo em São Paulo
- e se encantou de tal maneira com a

cidade' que não teve dúvidas: pediu
que amig s providenciassem, com cer­

ta urgência, uma casa aqui na Ilha, de
preferência com o mar sob suas nari-

Mercedes Sosa é uma índia argentina,
baixin._ha e gordinha, porém considera­
da pela crítica mundial como uma das
mais impórtantes intérpretes de música
de protesto da América Latina. Seus
recitais levam milhares de pessoas aos

estádios e teatros _ e sua voz é ouvida
aos quatro ventos. No último disco de
Milton Nascimento, .o:'Geraes", ela-apa­
rece numa das faixas (das mais belas)
cantando, juntamente com Milton,

1#

Volver a los dezesie'te", de autoria da

chilena Violeta Parra.

Ponte às
escuras

A ponte Colombo Salles tinha, na

noite da última quarta-feira, vinte e se­

te lâmpadas devidamente queimadas
- hoje provavelmente esta quantia de­
ve ter sido aumentada_

Ouanto as passarelas, é absoluta­
mente temerário percorrê-Ias a noite:.

simplesmente não há mais lâmpadas a

iluminá-Ias. De dia, talvez, o problema
seja ainda maior: os que se atrevem a

atravessá-Ia estão sujeito.s a sacar a su­
jeira que bem demonstra o abandono

que está vitimando a ponte. Seria pro­

posítal? Difícil tirar outra con.clusã<? ..

Ri melhor
•

,quem rI

por último ....

*

Dia desses, enquanto pa"!;sava (em

mangas de, camisa) por ·democrática
fila indiana entre as obras do calçadão,
soltava, de soslaio, reveladoras

olhadelas pra tanta buraqueira.
Falando nisso, o calçadão, em se

tratando de 'obras na capital, está para
a atual administração como a ponte CS
esteve para a Que a antecedeu ...

Negócios no Rio?
É impressionante como os altos mem­

bros dos diversos gov'ernos estaduais

adoram ir ao-Rio utratar de ne�ocios".
Pra quem não· sabe, é bom que se diga
que o Rio deixou de ser Capital da Re­

pública ha quase 17 anos ...
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aAveni Be-ro_; ar or ,a área res nciallTt is
itc:a,e egante e-moderna de·· lor-anópolis a C�isa c�-o
So-nt C aude,seu pril11eiroed!fléi

.

da oínhQ77.·
b

.

r

.

A Ceisa abre sua nova linha 77'
com um lançamento de grande classe.
Saint Claude, na Beira-Mar.

r
O requinte e a categoria que você

sempre desejou, estão presentes no
Saint Claude. Somente dois
apartamentos por andar, com três ou

quatro dormitórios (neste caso com suíte) ,

ampla sala com dois ambientes, cozinha
espaçosa, banheiro, área de serviço Ç.Qm
entrada independente, mais qi.iarto-e,
bànheiro para empregada.
E nos mínimos detalhes, a excelente
categoria do acabamento Ceisa.

.Examine a planta'de um
,­

apartamento do Saint Claude.

-
.

E tuclo o que 'você, que já conquistou
tantas coisas, precisava para viver
com a classe que -merece.

• Lavatórios embutidos em
- bancadas de mármore.

..

Na Avenida Rubens de Arruda �,

Ramos, próximo do ColégiO
Catarírierrse e da Praça Lauro Müller.• Ár�as de -129 e 175 metros quadrados.

• Hallluxuosamente decorado'.
• Cobertura com cl'turres-queira
• Garagem.

.

• Sistema de gás central.
.. Pintura em PVA ..

• Carpet Nylon 6mm.
• Cozinha, área de serviço e

banheiros com piso de cerâmica
esmaltada e paredes com azulejos
decorados.

cn

U
LU
a:
u

Informações e Vendas

�ua Tenente Sifveira. 35 - sobreloja
Fones: 22-7811, 22-7159. 22-7382 e 22-7598

.

. �.

-
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DOENTES, EM
FILA., A ESPE�A
DE SOCORRO-

O cartaz sob o vidro da mesa do diretor
do Hospital Celso Ramos. agora ocupada
por um substituto. Aurélio Araújo. explica­
va o receio inicial: "Sempre se ouvirão vo­

zes em discordância. expressando oposi­
ção sem alternativa. descobrindo o errado
e nunca o certo. encontrando escuridão em
toda parte e procurando exercer infl trêricta
sem aceitar responsabilidade (John Ken­

nedy) ,. <

Durante' a conversa. a explicação: · 'De­

pois que você escrever. me traga urna oó-
.

pia para que se dissipem as dúvidas. Você
pode encontrar um doente gemendo aí no
corredor e rrão ter presenciado a aplicação
do medicamento. por exemplo. um sedati­
vo. Vai dizer no jornal que os doentes estão
abandonados. o que na verdade é apenas
um paciente ainda não atingido pelos efei­
tos do medicamento" .

Uma preleção compreensível por qual­
quer repórter que vá visitar o Pront�­
Socorro de um hospital. Uma prevenção.
Afinal. os milhares de segurados que con­

seguem sair das filas do INPS atrtorn.at íc.a­
mente vão formando outra fila nas portas
dos hospitais. debruçando-se nos balcões
das salas de emergência a espera de socor­
ro médico.
O setor de Emergência do Hospital Celso

Ramos é o típico "fim de funil" da fila
.cíoerite do INPS. Atrás da barreira de vidro
do balcão da sala de espera. funcionários
nervosos, ríspidos. uma discussão sem

fim.
- Nós só atendemos emergências. Não

temos vagas para internamentos. Essa

emergên -cía aqui já está virando interna­
mento. Se o senhor quiser procurar os seus
direitos. vá ao setor administrativo do
INPS.
,Do lado de dentro. numa sala também de

espera. três cadeiras de rodas. Numa de­
las um operário da firma de construção
Ceisa. com a cara cheia de sangue. gem�.
Chegou alI antes' das duas da tarde. Pouco
depois das três estava na sala de atendi­
mento onde continuou aguardando talvez
o efeito dos medicamentos.
Seu Oliviérlo da Silva. carregador de pe­

dras na firma Adriano Bracelli. está sent�
-

do numa numa banquetinha azul .. ao meu

lado. e tem sua estória pra contar.
- Na segunda-feira de manhã eu entrei

na fila do INPS. para pegar uma ficha de
exames. Quando cheguei no fim da fila dis­
seram que não tinha mais fichas. Voltei na
terça: não tinha ficha. Voltei na quarta: pe­
diram pra mim dormir na fUa e pegar a fi­
cha na quinta. De tanto eu pedir e implo­
rar. eles deram um papel para o Servido­
res.

No Hospital Celso Ramos ele chegou as 9
horas da manhã. Até as três da tarde tinha
feito apenas um exame de uretra. Desaba­
foucomigo:

- Eu sou casado. tenho cinco filhos. es­
tou parado há quase 20 dias e. o INPS não
me deu atestado para a falta do serviço.
Ganho 850 cruzeiros e só com exames já
gastei mais de mil. E aqui os útlimos que
são atendidos é o pessoal do INPS.
Mas lá ninguém fica sem ser atendido.

garante o assistente social do hospital.
Carlos Cesar Pires: "O paciente. caso rrãó
houver vaga. pode esperar uma tarde.
Mas nunca ficar sem receber uma reava-

liação médica. I

E como atender centenas de pessoas em
apenas dois ambulatórios? Uma pergunta
que ninguém conseguiu responder. De

qualquer forma. segundo o hospital. uma
média de 100 pacientes são atendidos por
dia.
Uma verdadeira luta entre médIcos e

pacientes. t» Hospital. sempre que pode.
p_rocura evitar doentes de outras cidades.
pois está sem condições de atender mais
pessoas.
Um diálogo entre um desses pacientes e

a secretária da direção:
-E pelo INPS? - perguntou a rurierorrá­

ria.
- Sim. Ele é funcionário público.
- A senhora tem que esperar o seu Dj81-

ma (d1:retor do hospital) chegar. �as acho

tempo perdido. Tem muita gente aI

esperando.
- Mas ele não agüenta mais ficar de pé!

(Na cadeira da sala' um homem de meia
Idade - o doente - fuma um cigarro numa

longa piteira. Se dirige para a mulher. que
derrubou os pajaéfs: "Joga logo fora essa

porcaria!
., )

O diálogo continua. depois da secretária
entrar e sair de uma sala.

- Falei com ele e a senhora tem que ir
na emergência. Se nAo tiver vaga lá a se­

nhora tem que ter paciência.
- Mas eu não posso ficar mais aqui. Sou.

lá de Jaraguá do Sul e já esgotou'o nosso

dinheiro. O IPESC. pra nós. não adrarrtou
nada .

Duas horas depois. já na sala de espera
do setor de emergência. o homem de meia
idade continuava a fumar seu cigarro na

longa piteira.

Na sala dos médicos. dois plantonistas
faziam uma pausa para o café. Eles discu­
tiam se o dinheiro seria ou não o maior ob­
jetivo do homem. (JC)

DepOis de 45 minutos. quando o·marido
já comprovou ser seg\lrado do INPS, Ma­
rta Auxiliadora ainda é a terceira de. uma
fila que aguarda na porta do plantão médi­
co.

NO CORREDOR,
A CRIANÇA

TOMA SORO ...

São mais de 50 mulheres. a maioria �m
pé. com crianças no colo. Os quatro bancos
de madeira. desconfortáveis. são insufi­
cientes para acomodar a metade das pes­
soas que esperam. As crianças que não
choram estão apáticas. com os olhos fun­
dos. Vê-se logo que estão doentes. Sobre
um dos bancos, recostada no colo da mãe.
uma criança de meses recebe soro na ca­

beça. As mulheres falam baixinho umas

com as outras, todas têm um ar triste e

cansado. Nos guichês. as funcionárias per­
guntam pelas carteirinhas da previdência.
Estamos no H,ospital Infantil de Florianó­
polis.

Na porta de c'acta consultório. uma fila
de crianças está a espera de atendimento.
Algumas estã6 lá há mais de duas horas.

As mães. preocupadas com os filhos. r-e­

clamam da demora. As enfermeiras res­

pondem com evasivas, dizem que é preciso
ter paciência. "o doutor já esta chegan­
do" .

Olhar per<;lido. costas arqueadas pelo
cansaço. Celina Maria Viana procura aco­

modar o melhor que pode seu fUhO de cinco
meses no colo. Ela está nesta posição há
duas horas. pois a criança esta recebendo
soro na' cabeça. num banco do corredor.

Celina foi Inror-rnada que precisava ser as­
sim pois há leitos vagos.

Ela nem ao menos sabe o, que tem a

criança. Chegou as sete e meia. Ela estava
preocupada porque a criança chorou a

noite toda. não conseguiu dormir. mas os

médicos nâo disseram o que seu fUho ti­
nha. Limitaram-se a receitar o soro.

-

- Um deles dizia para o outro que era

pontada de pneumonia. mas o outro achou
que não. °Nem sei se ele está com febre.
não me disseram nada. só que eu tinha que
ficar aqui enquanto davam o soro.

#

Passa um pouco das dez horas e Celina
está cansada. com as costas doendo por­

que o banco é duro. Segundo uma enfer­
meira. ela precisará ficar assim até as

quatro da tarde.

- A senhora tá me enrolando .. Tem ou

nAo tem INPS?

Ante a pergunta irritada da enfermeIra.
a mulherzinha b.a lx.a , com o olhar assusta­
do e não sabendo como acalmar a criança
que chora a altos brados em seu colo. tenta
repetir a expllc_ação dada anteriormente:

- Meu marido tem. ele já está chegan­
do, eu mandei avisar. ele não demora ...

o 'número de +eitos é pequeno, os

.hospitais são pouoos rrial equipados e

vivern lotados. Com. isso, os doentes são
obrigados a enfrentar longas

e demoradas filas - às vezes ficam
vários dias à espera de uma vaga.
É a doença, a agonia de uma rede

hospitalar deficiente, em reportaqern de
Flávio de Sturdze e Jurandir

Camargo, com fotos de Luz Bittar ,

UMA INQUIETANTE
'"

VER'OADE: HA
FALTA DE LEITOS

Como. então. procede um hospital lota­
do. cada vez que precisa internar um novo

paciente? A solução. pouco prática. e
apontada pelo próprio BaronMaurer:

#

O pequeno ser que está no colo do bisca­
teiro Antonio Pereira não é mais uma

criança. Parece um cadáver. ou uma mú­
mia. Faz quatro dias que a criança vomita
tudo que come e o pai não procurou antes
um hospital porque os amIgos lhe disse­
ram que não' sendo segurado do INPS não
serIa atendido.

A criança mexe a boca. como se fosse
chorar, mas não emite som nemrnrrn , Ape­
sar de ter seis nleses de idade. não deve
pesar mais que um recém-nascido. Im­

pressionados com o aspecto descarnado da
criança. os médicos não demoram muito

ooperário. ferido. a esperade socorro

-Se nAo tiver vaca. feDl que ter�_ ..

'.

HospItal Universitário (das ClínIcas). que
está prevista para daqui a-dois anos.

A espera. as vezes. dura mat.s de UID. dla No atendimento. a .olucao de rotina: -1Jnprov1saC:to
A enfermeira não diz naaa. A mulher em atendê-la. Poucos minutos depois. uma - Infelizmente em Ic"'lorianópol1s lstó

a.cha melhor ficar esperando o marido em enfermeira. tr-ariapor-t.arrdo a criança de não pode ser feito - lamenta Maurer -

frente ao hospitaL Ela parece envergonha- um consultório para outro. pergunta a pois a taxa de ocupação dos nossos hospi-
'da pelo choro insistente da criança. Com- uma colega. com ar indignado: tais está estourada. No caso de um impre-
pletamente desnorteada. ela conta q�e �e - Olha só. você deixaria seu filho ficar visto demandar leitos vagos. seria uma
chama Maria Auxiliadora Junkes. velo ,de·, nestas condições? (FS)

f desgraça. já que. de uma maneira geral.
Angelina com a filha de seis semanas no não existem leitos disponíveis.
colo. que está com desinteria e não pára de
chorar ..Ela não sabe como proceder para
que a criança seja examinada. espera pelo
marido e ele está demorando.

HSe ocorrer uma calamidade ou um aci­
dente envolvendo um maior número de vi­
timas', os hospitais de Flortanópolls nAo te­
rAo condições de ate�der os necessitadosH •

A declaração. alarmante. partiu de um

médico que abomina o sensacionalismo.
.Jo ão Carlos Baron Maurer. diretor do Hos­

pital de Caridade e Presidente da Associa­
ção dos Hospitais de Santa Catarina. fala
com base em dados estatísticos.

Enquanto a taxa de ocupação de um rios­
pI tal. considerada boa. é de 80% dos leitos
nos hospitais de Florianópolis ela é em mé­
dia de 94% , já tendo chegado aos 104%. A
margem de 20% de leitos desocujaactos que
deveria existir.nos hospitais. caso eles fos­
sem dimensionados de acordo com as

reais necessidades da comunidade. seria
uma segurança: possibilitaria a interna­
ção imediata em casos de acidente. errrerr­
gência ou alguma calamidade,

- Leitos no corredor.
Basta alguém circular alguns minutos

pelas dependências de um dos hospitai!::: de
Florianópolis. e verá vários pacientes.
acomodados nos corredores ou na emer­

gência. ocupando leitos provisórios ou ma­
cas. Alguns . inclusive. sendo medicados
nestas condições, ou recebendo soro.

UM POUCODEMISTERro

Os motivos que acarretªram o fecha­
mento do Hospital Sagrada Famílla. em
1973. ainda são envolvidos num nebuloso
mistério. O que se sabe é que o grupo fi­
nanceIro Bozzano-Simonsen.. Interessado
numa área do Centro de São Paulo. perten­
cente ao INPS. propôs uma troca: ele fica­
ria com o terreno de São Paulo e compra­
ria para o INPS vários hospitais em diver­
sas capitais. entre elas o Sagrada FamíUa.

A transação. no entanto foi embargada.
e encontra-se na Justiça Federal. E o Sa­
grada Família. remodeI�do.. reequIpado.
inclusive com f�ncionários já contratados,
continua fechado.' o que representa 120
preciosos leitos entregues as rr-acas ,

E João Carlos Maurer vai mais longe.
Ele conta que. algumas vezes. faltam até
os leitos provisórios. Quando isto acontece.
os doentes são acoínodados em divãs ou

nos consultórios médicos.

Existe .. corrttado, a possibilidade de rea­
bertura do Hospital FlorIanópolis ( como

passou a ser chamado após a transação)
antes do julgamento� se houver uma pres­
são da comunidade neste sent1do� para que
ele funcIone em caráter provisório.

A Associação dos Hospitais de-Santa Ca­
tarina e a Associação Catarinense de Me­
dicina pretendem mobIlizar a opinião pú­
blica para isso. mas só entrarão em ação

- A situação é .cr-tttc.a, e Isto não é de
agora - diz Maurer. - E a única solução.
a curto prazo. para evitar um colapso total
no que se refere a falta de leitos hospitala­
res na capital. é a imediata abertura do
Hospital FlorianópoIls (ex-Sagrada
Família. no Estreito) e' à conclusão do

quandO estiver resolvido o impasse junto
ao INPS.

o bom desempenho dos servlços auxiliares
e administrativos. a falta de espaço lmpe-:_
de qualquer aumento no número de leitos
nas atuais dependências. Em certas alas
(como são chamadas as enfermarias)
amontoam-se até 56 leitos: o que. segundo
Barón Maurer. dificulta o funcionamento
da enfermagem e tumultua os serviços em
geral.

_'

AGORA VAI?

A outra solução apontada por Baron
Maurer para diminuir a carência de leitos

hospitalares é a conclusão do Hospital Uni­
versltáriô. antes conhecido como Hospital
das Clínicas. Durante a gestão do reitor
Roberto Lacerda; o destino do hospital -

cuja construção já foi iniciada há vários
anos no campus. e depois foi abandonada
- sempre foi um mistério. Por várias ve-

.- zes. estudantes. médicos e significativa
parcela da popuf.ac ão sairam as ruas plei­
teando a conclusão do hospital. Tudo. en­
tretanto. parecia perdido com uma deci­
são do MEC. contrárIa a criação de novos

hospitais universitários. A situação. inde­
f.nida. repercutiu mal em várias áreas.
tendo o reitor Roberto Lacerda sido acusa­
do de omitir-se um lutar pela conclusão do

,
-

hospital.

Recentemente. quando de sua posse. o

novo reitor da UFSC. Erich Stemmer.
decidiu-se favorável a conclusão do Hospi­
tal Universitário. cujas obras estão a car­

go de A. Gonzaga. Quando ficar pronto.
dentro de dois anos. ele- oferecerá 350 lei­
tos.

ATENDIMENT'O PERMANENTE
..

,

Durante o Quarto Congresso Catarinen­
se de Câmaras - Murrtctpata. em setembro
do ano passado. o vereador Alcino ·Vieira
(Arena) entrou com um requerimento pe­
dindo o envio de um ofício ao Ministro da

Previc;Jência Social. solicitando a reabertu­
ra do Hospital Sagrada Família. O verea­

dor alegava que a falta de leitos hospitala­
res na capital dupliCOU o atendimento am­

bulatorIal. Alcino Vieira também solicitou
o funcionamento do ambulatório do INPS.
que fecha as 22 rior-a.s.

A resposta foi dada pelo Superintendente
do INPS .em Santa Catarina. Laél10 Luz ..

em 20 de dezembro último. Sobre a reaber­
tura do hospital. e�e disse ser impossível.
pois o caso está em litígio. Quanto ao fun­
cionamento em regime permanente do
ambulatório do INPS. respondeu, o seguin­
te:

.

..A falta de leitos não prejudica o atendi-
mento de emergência prestado aos segura­
dos do INPS após as 22 horas. bem como

nos domingos e feriados. Já que esse tipo
de serviço não depende da existência de
leitos vagos nos hospitais".

Na sua resposta. Laél10 Luz concordou
que seria ideal um regime de 24 horaS de
trabalho .. mas disse que ··infelizmente o

serviço de assistência médica não conta
com número suficiente de 'médicos e pes­
soal para-médico para tal". (FS).

U'M HOSPITAL'SEM
ES AÇO, VELHO
E SUPERADO

As velhas e superadas instalações do
flospital de Caridade. fundado em 1811 ( o
mais antigo de Santa Catarina). dão uma

desagradável sensação de sujeira. Nos
seus 363 leitos. normalmente ocupados. a
rotatividade é mínima. A média de perma­
nência dos pacientes - geralmente casos
crõnicos. prinCipalmente cãncer - é lon­
ga. No ano passado. conforme estatístIcas
da direção. foram trrter-rracíos 6.540 pacien­
tes. com uma média de permanência de
17.9 dIas. Ou seja: a falta de leit.os é cons­
tante.

O próprio diretor do Hospital de Carida­
de. João Carlos Baron Maurer. aponta as

principais deficiências do estabelecimen­
to. A maior diz respeito a area física: en­
quanto se calcula 50 metros quadrados por
leito como o idea1. no Caridade existe um

déficit de 26 metros quadrados por leito.
Isto significa que. além de comprometer

Ao longo de sua existência. o Hospital de
Caridade sofreu sucessivas ampliações. o
que tornou sua estrutura sinuosa. cheia de

longos corredores. Pelas 17 portas do hos­
pital. entra quem quiser_O próprio diretor
admite que é impossível controlar a entra­
da de pessoas estranhas. e ele calcula uma'
entrada. de 2.000 pessoas por dia no hospi­
tal. entre visitas. acadêmicos e curiosos.

A portaria, onde deveria se identificar
cada pessoa que quisesse entrar. e total­
mente devassável. Nada mais simples en­

trar numa erirer-mar-ta , nas cozinhas ou na

sala da superintendência. no primeiro an­

dar.'
..

Maurer reconhece que em muitas coisas
a atual estrutura do caridade está absole­
ta. Tanto que. faz três anos. ele guarda en­

gavetado um projeto. pronto. para a cons­

trução de um ourr-opr-édto ao lado. qºe se­

ria o novo Hospital de Caridade. Este teria
400 leitos. o que possibilItaria dimInuir
para 200 o número do a t.uat., permitindo
uma maior ractorrattzac ão no aproveita­
mento-da área .

Mas. pelO visto, por enquanto o projeto
continuará dormindo na gaveta de Baron
Maurer. Ele alega que. dentro das limita­

ções de preços pagos pela previdência.
urrj.a entidade partIcular não tem' condi­
ções de se aventurar em novos empreendl­
rnentoa.vorier-osos como um hospital. (FS).

,

OS
"

R VILEGIOS
DE Q EM OCUP,A

ARTAMENTOA
Vejamos. finalmente. pelos olhos cíe Um

paciente. como é o Hospital Celso Ramos.
por dentro. Numa quinta-feira. há menos

de um mês. o advogado Sérgio FigueiredO
deu baixa no Hospital Celso Ramos. em ca­

ráter de emergência. com' problemas
cardíacos _ Na portaria. a .írrror-rrrac ão tra­
dicional.

- Não tem vaga.
Como se tratava de um caso de urgên­

cia. foi internado na UTI (Unidade de Tra­
tamento Intensivo). Lá dentro. Sérgio fi­
cou sabendo que., no quinto andar. hav ta
uma enfermaria com três leitos vagos. ou­
tra com dois. além de um apartamento. o
708. para o qual acabou sendo r-erriovrdo.
graças a interferência oe um arrrtgo de
dentro do hospital.

Quando deu baixa. o médico de Sérgio
solicitou. com urgência. uma radiografia e

um eletrocardiograma. Na UTI informa­
ram que o aparelho para tirar eletrocar­
diograma estava quebrado. e que por isso
o mesmo não poderia ser feito.

.

- Mas. quando passei para o aparta-
mento - conta - apareceu um outr-o apa­
relho. em bom estado. que só serve para ti­
rar eletrocardipgrama dos pacientes que
ocupam algum apartamento.

isto 'ocorreu na sexta-feira a noite. ou se­

ja. 24 horas após o pedido do médico:.
Quanto a radiografia. Sérgio não ficou sa­

bendo por que demorou, tanto. só tendo sido
batida na tarde de sexta-feira.

Outra descoberta- feita por Sérgio Fi­

gueiredo dentro do hospital: quando sai um
empregado. não é admitido outro. no, seu lu­
gar. Com Isto. cria-se um acúmulo de ser­

viço para sos funcionários. que demons­
tram má-vontade em tudo.

- Aquilo lá parece uma Gestapo. todo
mundo grita. todo mundo manda. Minha
mulher quase teve Que brigar com um fun­
cionário para conseguir uma. jarra d·água.
(FS)

•
I
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ClNEMA

Cecomtur as 14h, 16h,
1�h45m1n e 21fl45min, O Fruto
de Uma PalxAo. de George
Eckstein com CUff Young e El1-
zabeth Cheshlre. Morta e espo­
sa, o misto de chofer de taxI e
músico toma conta da filha,
sente os dramas de sua criação
sólltárià e envolve-se na busca
de um novo casamento.
Censura livre.

SAo José As 15h45mln,
19h45mln e 21h45mln, Pelos
meus Direitos. fUme de ·Jona­
thanDomme, com Pete� Fon­
da. A história de um jovem
rancheiro que declara sua

guerra pessoal contra uma vo-.

raz� operação de minérios.
convertendo-a na luta desen­
,freada de um homem só contra
o "sistema". Censura J8 anos.

As 14 horas haverá uma Impor­
tante reprlse: Tempos
ModernoS. de Charles Cnapl1n.
o Carlltos. censura I1vre.

�

Coral - As 16h. 20h e 22h. A-
Mulher e a Amante. de Jean
Kerchner,- com Jean Plat. Bibl
Arrder-ssori e outros. Mais uma
aventura a base do trlãngulo
amoroso.. apresentando um

quarentãõ que leva trrrra vida
dupla, perfeitamente organl�a­
da entre a sara esposa e atraen­
te amante. Censura: 18 anos.

Florianópolis. 20 de março oe 1977

As 14 fiaras o Coral apresénta,
também. a repr1se de Tempos
Modernos. com o popular Car­
lltos. Censura LIvre.

Rltz - As 14h, 16. 19h45mln e

21h45min. Cavalgada Infernal.
.wsrer-n de Harry Bernsen .corn
Jim Brown. Lee Van Cleef e

Catherine Spaak. Um capataz
viaja. levando milhares de dó­
lares de seu patrão que mor­

reu. Mas. antes de encontrar a
viúva. vê-se numa sucessão de
aventuras perseguidos pelos
bandoleiros da região de Sono­
ra e pelos Indlos Taratumara.
Censura.: 1.0 arios"

As 10 horas será apresentada a

comédia nacional O Noivo da
Girafa, de Mazzaroppl. com o

próp-rlo. Censura llvre

Roxl - As Í4h e 20h. programa
duplo: A Crista do Diabo. de DI­
no de Laurentis. apresentando
guerrllhelros mexicanos con­

tra tropas americanas; e

Contos do Além. de Milton Su­
borakv , com a estória sinistra
de cinco pessoas q�e. dispersa­
dos do um �upo maior na vtsf­
ta as ruínas de um rrroatenr'o,
enéontram -um monge que lhes
revela seus desUnas e envolve-­
as ern outras aventuras do gê­
nero terror. Censura: IB-anos.

As 14 horas� O Noivo da
Girafa.. comédia nacional de

M��zaroppi. com ele mesmo.

ponto de embarque de ouro e

prata de Comstock; e Glória
Feita de Sangue. reapresenta-:
Cão de Stanley Kubrick. num

dos maiores fUmes de .guerra
de todos os tempos. história vi­

vida no front ocidental. em

1916. quando homens hesitam
entre o ataque e uma ordem

para recuar. Censura: 18 anos.

As 14 noras, As Três Espadas

Glória - As 16h e ?Oh. prógra­
ma duplo: O TreDl do Inferno.
western .de " Tom Gries com
Charles Bronson. Richard
Grenna e J11 Ireland. Sabota­
gens e crimes acompanhando a

viagem de um trem militar ao

Jallsco - As 16h. 19h30min e

2lh30min. O Varão de
Ipanema, pornochanchada na­

cional de Luiz Antônio Piá com

Sohia de Paula. ZéUa Hoff­
mann e mais um numeroso
elenco. Censura: 18 anos.

!.Defronte a pra ia. Pertinho do
Centroo I nfra-estrutura ex istente
de farmácias, clinica médica,
igreias, restaurantes, escolas,

. .

supermercado, mercearias,
ponto de táxis, posto de gasolina,·
pada ria, faculdade, de educação
física, gabinete dentário e até
instituto de beleza. Os
apartarnen-tos são tod�s com­
sacada, aq.liecimenfo central,
gás centralizado, iardim,

.recreação coberta,'etc.
O investimento seguro. Desfrute
de coqúeiros o ano ir-teiro e

viva melhor com economia.-

"..
.

FINO ACABAM�NTO-COM O MENOR ,PREÇO POR 1m2

li) PI�n'tiio no local (praia do meio) ou na

� I! CONS.RUioRAPREDIBENS
Av. Rlo:Branco. 104 - Fones: 22-6099 e 22-6756 ...-_

Solici'te a visit� do corretor . -

'_

do'Zorro. com as aventuras do

conhecido herói.

RajA - em SãQ José - as 14h.
rzn. e 20h. Robin e Mariam. de
Richard Lester com Sean Con­

nerye Audrey Hephurn. Uma
verso romântica- da lenda de

Rabi!} Hood que Iuta , em �ua
velhice. contra o Xerife de Not-

o t1�m para libertar a sua

amada. Censura: 10 anos.

Shart - em Palhoça - as 14h e

20 h. Carmem, a-Cigana. FUme
nacional baseado em romance

de Gilda de -Abreu. Censura
l1vre

CICLO ESPECIAL
O ciclo de cinema especial.

que comecou terça-feira. conti­
nuará se-ndo apresentado nesta

semana. no auditório do
- Edi�i.cio das Diretorias ( rua

-Tenente Silveira esquina Deo-

doro). 110. andar. As sessões
marcadas iniciam as 21 horas.
o ingresso custa somente Cr$-
2.00-e os filmes anunciados têm
Le ge n d as.

-

em po r t u g uês .

PROGRAMAÇAO

Amanhã - Fata Morgana,
de Werner Herzog. Fruto de
uma viagem de três anos

-

ao

K'errya , Tanzânia.
-

Sahara. Ni-
-

ger. Haute-Volta. Mali e Côte
d·Ivolre. o fUme. descrito por
comentário poético. tem o as­

pecto de um poema cósmico so­

bre a cr-í acão e a transforma­

-cão das coisas. Produção de,
1968 a 1971. a cores e com

1h18min de projeção.
Quarta-feira - Reapresent.a­

Cão do mesmo filme.

Quinta-feira - A Quermesse
Heróica. de Jacques Feuder:
Premiado em Veneza e com

Oscars da. Academia. o filme
conta da ocupação espanhola
na Flandres de 1616. sob o r-er-

__
nado de Felipe III e reconsti­
tuindo uma época plena de vi­
talidade e truculência. _Inspira­
do. ainda. na riqueza da pintu­
ra flamenga. produção de 1936.
preta e branco e com lh40min
de projeção.

Sexta-feira PIÍrts Visto
Por Jean Luc Godard. Erich
Rommer. Jean Pollet e Jean
Rouch. Documentário sobre a

cidade de Paris. onde os auto­
res mostram. em "sketches".
vários aspectos ·da vida na ci­
dade. Produção de 1965. a cores
e com 95 -m rnutoê. de cíur-acão..
NAS SEMANAS SEGUINTES

Serão reapresentados estes
últimos dois filmes. apresenta­
dos e;...reapresentados Sombras.
. de Arthur Robinson; O Ver­
melho e o Negro, - dé Claude
Autant-Lara; e Nordeste. Cor­
del. Repente e CançAo. de Tã­
niaQuaresma.

CANAL 6 - TV CULTURA
9.30 - TV Educativa; 10.30
Aula de Inglês� 11.00 - Cami­
nhos da Verdade e do Amor;
11.15 - Super Bola de OUFO;
11.30 - Sílvio Santos; 17.00 -

F'u.tesb-ol ; Brasil x Paraguai;
18.50 - Sílvio Santos; 20.00 -

Gols da Rodada; 20.10 -- Do­
mingo é Dia de Graça; 21.40 -

Jornal de Domingo; 22.00 -- CI­
nerama 77; 24.00 - Cinema
Classe EspeCial: e 2.00 - En­
cerrarne"nto.
CANAL 12 - TV COLIGADAS
9.20 - Colors Bar; 9.30 - Santa
Missa; 10.15 - Fatos e Filmes;
10.30 - Concertos para a Ju­
ventude; 11-.1S - Bola de Ouro;
11 .30. Comédia Nacional;
13.00 - Tom & Jerry� 13.30 - O
Conde de Montecrlsto; 14.30 -

. Es:;>orte Espetacular; 15.30 -

Disneylândla; 16.30 - Futebol:
Brasil & Paraguai; 19.00 - O
Galo de Ouro; 19.00 - Oito_ ou
Oitocentos; 20.00 - Fantástico;
22.00 - Premlére 77; 23.30
Festival de Sucess-o; e 1.30 -

Encerramento.

SHOW

MÚSICA "BRASILEIRA

.:

"Brasil Canta e Dança" é um espe­

táculo que mostra as origens da

música popular brasileira, desde a

cantiga de senzala até o samba. do
carnaval carioca, passando pelas
modinhas, caboclinhas, entrudos,
maracatus, capoeiras e maculelês.
Montado por Haroldo Costa e pa­

trocinado pela FUNARTE, do MEC,
ele já foi apresentado no Rio de .Ja­

neiro, São Paulo, Buenos Aires,­
Detroit e Washington e da próxima
quarta-feira a dorpingo estará em

Florianópolis, no Teatro Alvaro de

Carvalho.
As sessões iniciarão as 21 horas e

esse espetáculo, "do tipo exporta­
cão", cólocará no parco do TAC 50

artistas que.usam 300 trajes nos 16,

quadros de seu roteiro e encenam

composições de Catulo da Paixão

Cearense, Pixinguinha, Chiquinha
Gonzaga, Dorival C'avrrre , Tom .Jo­

bim, Chico B.uarque de Holanda,
Ar'y Barroso e Milton Nascimento.

Ingressos, a venda na portaria do

teatro, CrS 50,00- e CrS 30,00.
"ROCK" NO TAC

"Pão com Manteiga", conjunto
musical de São Paulo, ganhador do
prêmio Rock Brabo da revista "­

Rock", fará duas apresentações na

capital, no Teatro Alvaro de Carva­

lho, dias 28 e 29 deste mês, U'Tla se­

gunda e uma terça-feira, iniciando

os stvovvs as 20 horas.

O conjunto é formado por quatro
músicos e apresentará rocks de seu

DOU-TI UE
-DRUXI MA

longuinho-s .:Camisetas
Blubas - Batas-Biquinis­
Calças - B_iiouterias

RuoDeodoro, 35·salo 14 - fone: 22--7860

OSCOLEGIA-IS E'STÃOCHEGANDO
A SÇ1maritana iá está recebendo grande sortimento d'e sapatos,

para você voltar às aulas tirandó nota dez.
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úttiroo disco, lançadG pela C9nti­
nental, entre os quais destacam-se

'0 "Cavaleiro Lancelot" e '�Mister
Drá�',., Os ingressos, já a venda na

portaria do TAC, costarn 30 cruzei­

ros ,

ARTES
, ,

PLASTICAS

. E X P O· S I ç A O N A
A.GONZAGA

Iniciada na última sexta­
feira. ficará aberta até o pr-cxr­
mo domingo. na Ioj a- de A. Gon­
zaga (rua Arcipreste de Paiva.
11 i. a exposacão da pintura de
Humberto Tomasini e das ta­
lhas e esculturas em madeira
de Ivo Silva. Ambos são
"prata-da-casa" e da nova ge­
ração. (Ivo. da Ilha e Tomasi- .

rrí , de Nova Trento) mas já co-'
nhecidos de mostras .cotettv.as
e individuais anteriores.

Tomasini apresenta 18 qua­
dros a óleo ou tinta acrílica so­

bre tela ou sobre madeira. on­
de pesquisa uma pintura de
calma mística, um pouco apro­
ximada do surreal1smo. Ivo. 15

talhas··e cInco eseulturas. em

cedro. em pregando também
ptrrtur-a , Trabalhos figurativos
cruzados d.e bicos. pássaros e

paisagens.

Exposição "aberta das nove
,

as 22 horas e trabalhos a ven­

da. as pinturas na faixa dos 200
aos 900 cruzeiros e as talhas e

esculturas. na faixa dos 200

cruz€iros aos cincomil.

ATELIER DA l1DESC

Recentemente foi criado pela
Universidade para o Desenvol..,
vimento do Estado de" Santa

Catarina. através de séu De­
partamento de Ensino. PesquI­
sa e Planejamento. um atelier
de artes plásticas no prédio da
.r-ett.or-ía., a Praça Getúl10 Var­
gas. 15�

Com esse atel1er. a universi­
dade objetiva proporcionar lo­
cal e incentivar os alunos do
Curso de Educação Artística a

expor suas obras de arte, per­
manentemente. bem como con­

duzir a comunidade no sentido
de visitar e apreciar essas ex­
posições.

SALAO DE ARTES

,

Marcada. em princípio. para
o dIa 7' de outubro.deste ano a

inauguração do I Salão de Ar-

tes de Santa Catarina. que está
sendo preparado pela Coorde­

nação de Assuntos Culturais.
Harry Laus. Lindolf BeU e Luis
Paulo 'PeIxoto ..

� coordenados
por Rosemarie Martins. da Di­
visão' de Artes. elaboram os

projetos 'iniciais da promoção
que deverá ser a maior do Es­
tado no setor. Haverá salas.es­

peciais. com c-atar-trieriaes e na­

cionais. e sala geral. com parti­
ctpac ão mediante seleção pré­
via. concursos e premiações.
Proximamente será iniciada a

esColha de um cartaz par-a o sa­

lão. (Salnt-ClalrMonteiro).

LIVROS

gens. mostrando os motivos

responsáveis pelo comporta­
mento que assumem.

15

Centro Comercial Aderbal Ra­
mos da Silva. Felipe Schmidt.
21. 7° andar. sala 704, atende

.

diariamente. menos aos do­
mingos. das 8 .

as 12 e das 14 às
22 horas. Fone 22-3568.
Pronto Socorro Odontológico -

A rua Santos Saraiva. 141. de­
fronte o Corpo de Bombeiros -

no Estreito -. o Pronto Socor­
ro Octorrto ló gfco tem plantão
permanente.

mento dos documentos ou dese­
jarem quaisquer outras triror­
mações relacionadas ao Im­
posto de Renda. podem utilizar
os telefone� 22-4446 ou 22-4546.
que atendem em regime de
plantão.

MÁRCIA M. DENSER

TANGO
FANTASMA

Enquanto no conto-título.
com evocações cortazarianas.
a autora conseguiu uma obra­
prima. em "Luz Vermelha" e'
..O Homem de Cascavel" ofe­
rece no máximo uma demons­
tração de estUo. (Flávio de
Sturd.ze).

CU'LT,OS

Catedral Metropolitana -, Pra­
ça XV de Novembro. Missas as

7 horas. 8h30mln. 10, horas.
18h15min e 19h30min:.

_

Capela do Menino Deus - No

Hospital de Caridade. a rua Sil­
va Jardim. Missa as 8 e as 19
horas,

..

Capela da Maternidade Car­
mela Outra 'Avenida
Hercílio Luz. próximo a Esta­

c ão RodovIária. Missa as 10 ho­

ras ..

Igreja Evangélica Assembléia
de -Deus Rúa Fellpe
Schmidt. 114. Culto as 19 horas.

Igreja Presbiteriana Indepen­
dente - Ruá João Pinto. 60. no
Estreito. Escola Dominical as
9h:�Omln.

REVISTA - Reaparecerá no

Brasil. nesta semana. a revista
francesa LUI. que teve circula­
ção interrompida justamente
com a Play-Boy e a Penthouse.,
A volta. entretanto. rião é exa­

tamente um retorno. pois a re­

vista surge nova. editada aqui
mesmo. pela Editora Três. de
São Paulo. Será mensal e apre­
sentará. como a a'nrer-Ior-. de
maneira descontraída. assun­

tos de interesse geral, que vão
desde pólítIca . economia e

moda ate as. belas mulheres
que consagraram as páginas
editadas na França_ Conserva:"
rá . apenas. as características
que fazem sucesso no mundo
inteiro.

contos

CENTRO
Farmácia Vitória - Praça XV
de Novembro esquina Conse­
lheiro Mafra. Plantão perma­
nente. enfermeiro e aplicação
de injeções,
FarmÀcla Noturna -' Rua F'ef t­

pe Schmidt. frente' ao vtc:s.
Das 7 as 12 e das 17 as 22 horas.

�
1'"'.

4-

Aplicação de injeções.
CONTINENTE
Farmacl1mca - Rua Liberat<;>
Bittencourt. no Estreito. Plan­
tão permanente. enfermeiro e

aplicação de injeções.
Farmácia Popular - Rua Leo­
berto Leal. 456. em Barreiros. ,

,

Das 8 as 12 e das 16 as 22 horas.
Aplicação de injeções.

PRO-NTO
SOCORRO

Cl1nlca Ortotrauma - Pronto .

Socorro de Fraturas e Trauma­
tismo. -aterrde 24_ horas por dia.
inclusive aos sábados e domin­

gos. Avenida Beira-Mar Norte.
506. fone 22-1744.

CUn1ea IntantU - Com pr-trned­
ro atE�ndlmento na clínica geral
infantiL afll1nipar. a avenida
Mauro Ramos. /' 189 (fones 22-
3622 e 22-6558). tem também

plantão permanente-
CUn1ea Odontológica - No

IMPOSTO DE RENDA
Desde a última terça-feira. a

Delegacia da Receita Federal.
em Florianópolis. está prestan­
do . por telefone. 'informações
sobre o preenchimento das de- .

clarações do Imposto de Ren­

da. Os contribuintes que. de­

pois da leitura do Manual de

Orientação. a írida tiverem dú­
vidas a respeito do .preenchi-

LoTERIA ESPORTIVA - O
Serviço de 'Loteria Esportiva
da Caixa Econômica Federal
tem . em Florianópolis. um no-

.

vo endereço. Inaugurou sexta­
feira instalações a rua General

TANGO FANTASIA, de Már­
cia M.Denser <Editora Aira­
Omega). São dez contos. cheios
de altos e baixos. cujo mérito

,

maior é revelarem uma escri­
tora que não tem medo da pala­
vra. Dona de uma l1nguagem
crua. mas bem elaborada.
onde cada palavra tem - ou

deveria
-

ter - uma função pre­
cisa dentro da estrutura ficcio­
'naL Márcia Denser retrata em

suas pequenas ·histórias um re­

talho da vida dlarla de um sem­

número de pessoas relegadas
ao anonimato pela massifica­
ção da cidade grande ( São
Paulo. no caso).

Gaspar Dutra: 361. no.Estreito..

'. /:
onde está cumprindo todo o seu

trabalho.

O centro dos contos de .Már-'
era Denser é o sexo. Mas não se

tratam de histórias eróticas. no
sentido clássico do termo. Elas
são. pelo contrário. amargas.
nauseadas. onde o encontro se­

xual apresenta-se despido de
qualquer lirismo . ou emoção
mais elevada. O sexo que Már­
cia Denser mostra é puramen­
te físico. programado. pratica­
do com uma -frieza calculIst-a
que redunda em frustração. _

. Ao invés de servir como me­

canismo de libertação. o sexo

que domina as personagens de
Márcia Denser tende a apertar
cada vez com mais força as

amarras que as prendem. co­

mo títeres sem vontart.e pró­
pria. a um esquema rígida do'
qual elas são. a um só tempo.
causa e efeito.

Filiada a corrente realista da
l1teratura. Márcia Den'ser pode·
ser apontada como um ponto
intermediário entre Dalton
Trevisan e Rubem Fonseca.- Se
do primeiro ela herdou a per­
feição fotográfica na descrição
das cenas. é com a obra do se­

gundo que se assemelha a ma­

neira que ela encontrou de dis­
secar o íntimo de suas person�

SALÕES
DE

BELEZA
,�

HeUo Cabeleireiros - (Felipe
Schmidt. 58. Edifício Comasa.
fone 22-4141.) Ate�nde das 8 as

21 horas a público masculino e

feminiho. Corte Cr$ 50.00 e loja
de cosméticos funcionando jun­
to. Mário Cabeleireiros - (Rua
Tenente �1lvelra. 15. 10 andar e
fone 22 -8424) Atende das 8 as

21horas. também a público
masculino e feminino. Co�te
Cr$ 50,00... It Cabeleireiros -

(Avenida H�rcílto Luz. 78. tone
22-6637.) Atende também inin­
terruptamente das 8h30min as

19 horas. a pubttco feminino e

masculino. Corte Cr$ 50.00.
Júlio L'Offlclel - <Rua VldaI
Ramos. 73. fone 22-4409.) Mas­
culino e feminino. Cortes de
Cr$ 60 a Cr$ 80. Com o próprio
Júlio. Cr$ 120.00,

I SERVIÇOSDE TORNO - PLAINA -.
FREZA - PRENSA - SOLDAS
EMBUCHAMENTOS - ETC •

SERViÇOS DE PRECISÃO
� ,

MECANI'CAMERITI
Rua Tereza Cristino, 139 (Ao fado

do Expe_dicionário)
Estreito

-

QUAL O FUTURO DO,
SEU DINHE,IRO?

Càtarfna tem um déficit habitacional.
acima de 40, rrril unidades. Isto significa a

exis�tência de um -mercado· fran,carnente-
... -

.corrrpeoclor,
"

"Você, que ',pode aplicqr, está em- dú:vida?
Pois bem., ,ol'he,'pàra trás, pesquise é

confira:, nunca em. tempo algu.ni,
'qualquer outra espécie de investimento

proporcionou melhores r:.esu Itados.
,,' móvel' .é moeda 'forte,' patrimonial,
anticorrosiva, e o lucro irnobili,árlo

fic;a 100% no seu bolso.
Pr-octrr-e 'hoi�

credenciado' por este
a fazer um bom �egócio,

melhor .riegóc·io.
.

.

C'ONSELHO REGIONAL DOS
CORRETORES DE IMÓVEIS

Santa

,.

<
,

mesmo um' corr-etor
consel ho e· comece

aliás, o

Santa Catarin'a-
• ,

JA INFÂNCIA' lia
.-

Ea
.

.
-

Ainda aceitarnos-matriculas: Berçário. rna--tern'al
pré-primário Horáriô corrido: das 8.00 às 17.00 h�

Capitêio Eucl.i'des de Castro. 606 Coqueiros.

única� ,do bairro.;

- l

e

Rua
.; ,.

AS-_ DE-
.. AM

..;,x , .....

�

NHA"
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.
mldor (Cr$ 145,00_); Camarão a

: King George (Cr,S,68,OO); Peixe
a- Bonne Femme <Cr$ 65.00);
Peixe a Belle Merrlere ( Cr$_
68.00); Filé de Peixe a VaJen..;
clana (Cr$ 58 •.00); - Peixe 'a
Brasileira <Cr$68.(0); Filé a

"Floph (cr$ 73.00); Talha-rim a

earisiense (Cr$ 40.(0); Fet­
tuccini (Cr$ 40.00); Caneloni a
Rossini (Cr$ 43.00). No car-

- dápio.- ainda . os melhore!iL'
vinhos nacionais e e s-'
trange--wes� E cerveja.-. ,"'- '-0- _

_

150,00. Carteirões de couro, verme­
lha, marron e bege por Cr$ 40,00.
Porta vasos de prender no teto,
com detalhes em macramé. Cr$

90,00. Cintos de couro cru em tres-­

se, modelo unissex. Cr$ 35,00. Por-
ta cop�s de curtiça, Cr$ 60,00. Bo- -

necos de cerâmica do nordeste-,
com diversa-s personagens: -Banda
de Carcrar ir, Cr$ 100,00. Músicos de
rádio, Cr$ 70,00. Padre São

-

Frán-­
cisco, Cr$ 100,00. O Dentista Cr$-

70,00 e Ternos de Reis, Cr$ 140,00.
MARGARITA (rua

-

Visconde
-

de·

Ouro Preto, 7) - Lojinha de bijyte­
rias e adomos para -casa em arreea-:

nato de cerâmica, couro e madeira.
Entalhes de artistas. do Recife· com
motivos florais e casarias, Cr$

t80.00. Quadros de estanho com

motivos Incas, Cr$ 800,00. Calen­
dário Asteca, cópia do original em
trabalho de osso e acrílico, Cr$

380,00. Estatuetas estilo barroco
em gesso � pó de mármore, três pe-

-ças, Cr$ 600,00. Castiçal feito de.

garrafas cortadas, Cr$ 55,00.

BRIK A BRAK ( rua Crispin Mira,
94-A. fone: 22-6220) - Confecção
exclusiva. Cam�sas, vestidos longos
e curtos, saias, batas. Voce que es­

colhe o _tecido. Longos de 400 a Cr$

700.00
_

em crepe, voai e linho bor­

dado, de muito bom gosto para

aproveitar "O' verão que ainda resta.

Você também poderá encontrar to­

da a linha Weleda com produtos de
essências puras, sem misturas quí­
micas, em cremes para pele, água

. de colônia e diversos tipos de chá.

JANTAR
-

FLOPH r ruados Utléus 26 -

fone 22-9633) - No primeiro an­
dar do hotel rrrats' sofisticado
da cidade. um ambiente de
nível -realmente internacionaL
Lugàr para 45· pessoas.. ar
refrigerado. decoração requin­
rácía , música ambiente. -ser-­
viço competente. Os r'naltres f

Jonson e
-

Santnlno se en- ,

carregam de deixar você tÍ'�
vontade aPesar da austeridade�
do ambiente. O bom coquetel

(

F'Iopri é cortesia" da casa. uís-,
que nacional custa Cr$ 15..00:;
Uísque estrangeiro. Cr$ 30.00;:
vodka nacional a Cr$ 15.00;'
vodka Vvbor-ova a Cr$ 30.00_
Além desses. há os cr+at.tvoa
Alex.arrder-ts, vodka-sauer. uís­
que-sauer -e btoodvrnar-v. a
15.00. Como entrada. a suges;
tão é melão com presunto <Cr$
38.00) ou coquetel de camarão;
(Cr$58.ÓO). - Os pratos: sempre'
·fartos e bem prepàrados.
oferecem várias alternativas:
camarão a Marta Rocha (Cr$
68.00): Filé a Canadense (Cr$
65.(0),; Strogonot.f de Camarão;
(Cr$ 68.00); Camarão

-

a Grega
<Cr$ 74.00);" Lagosta a TerJ

ª()VTIQ1JES

"KURTIÇAO (rua .João Pintá. 19)
"- Moda jovem para o verão. Batas
cíe cambraia- bordadas ou - lisas de
130 a Cr$ 260,00. Vestidos de crepe
xadrez ou li�o, saias em bicos e las­

t�x no corpo por 5(X) e Cr$ 660,00.
Longuinhos estampados de algo­
dão, linha camponesa, _CrS550,00
Biq�íni:s e maiôs de Iyera, Cr$
350,00. Carteira de pelica para ho-

. mens, dobrável, Ct$ 160,00: Cintos
de couro e elásticos de 100 a Cr$
160,00.

BETA NOVIDADES-(rl.ja-.Viscon-­
de de Ouro Preto, 8) � Bout.ique de

art.esanato. Cârteira de palha tran­

çada esporte e sociai, de 50 a Cr$

VENDE-SE RESIDÊNCIA
EM ITAGUAÇÚ.

Recém conSTruido - alto luxo estilo
colonial 375m2 � salão de 70m2 -

b ibf io te-co , três quartos, surte, três
.

banheiros, copa- e co�inha,
garagem ampla, telefone, duas
varanda�_com vista para Baia .Sul

Informações: 44-2745.

CENTRAIS EL�lRlCAS DE SANTA cATARINA S.A.

o u
A ÇELESC - AGENCIA FlORJANOPOLlS comunicct a

seus consumidores que, DOMINGO dia 20/03/77, a fim
de permitir trabalhos de construção, na SE-Roçado e

LT-Gai--cia, bem como de uma cabine tran-sformadora,
havef'á 'falta_ de energia elétrica nos seguintes locais

e. horários:
Das 5:30 às 6:00 horas: DESLIGAMENTO GERAL

Das .05:30 às 9:00 horas: Rua Felipe Schimidt
a partir da rua Duarte Schutel até a 7 de_ Setembro,
-Alameda Adolfo Konder, rua Hoepcke, Bento Gonçal:­

ves, Pedro Ivo e ajaçências.

Florianópolis, 17 de março de 1977.

A EMPRESA-

_'"

AQUI ,.
OAR

Num momento em que a preserva­

ção do verde é assunt"o de�interessege­
ral e- a utilização de plantas' na decora­

ção aumenta a cada dia,___visando arrie­

nizar a aridez das concentrações habi�

tacionais urbanas, está se instalando
em Florianópolis uma empresa espe­

cializada na comercialização
_

dê, mudas
e na orientação e execução de jardins
internos e externos.
Trata-se da Horto Flora Paineira, lo­

calizada no .Saco -Grande (fone

331140), que desde fevereiro último es­

tá se de_dicando a comercialização doe
mudas selecionadas de espécies vege­

tais frutíferas, ornam�ntais e florestais,
possuindo·um estoque amplo e variado

a disposição dos interes,sados.
Nos- próximos meses, a Horto Flo­

restal Paineira deverá iniciar a produ­
ção própria das mudas -e começará a

revender produtos indispensáveis para

jardinagem,· corno adubos e�peciais,
terra vegetal, herbicidas, fungicidas e

vasos- ornamentais. No momento, a fir­

ma está apenas comercializando mU-I

das provenientes dos' melhores prodú.­
tores do interior do Estado e arranjos
secos para decoração de interio_res.
Segundo S!ªuS _ proprietários, os -en­

genheiros agrónomos Osman Gomes
Sant"OS e Waldir Marques Giústi, _o ob­
jetivo da Horto Flora Paineira é '-'cons­

cientizar a população do alto s signifi­
cado social da manutenção e melhoria·
do atual estado da flo-ra e da fauna. nos
centros urbanos, o que, além de tudo,
contribui para tornar o ambiente em

que vivemos mais alegre e saudável".
Eles explicam também o motivo do

estabelecimento situar-se longe da zo­

na mais central. E que, devendo a mu­

da apresentar todas as características

físicas, genéticas e fitosanitárias em

exeelentes condições para o transplan­
te ao local definitivo .. a firma foi locali­
zada no seu habitat natural - junto a ve­

'getação, onde as plantas podem. se de-
senvolver em melhores condições.
Numa área contendo 28 mil metros

quadrados existem mudas de dezenas
de espéoies vege tais dos mais variados

�. Flor1anópolls. 20 demarço_ªe 77
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. tipos, havendo; no mesmo
-

local, um

g�lpão com 40 metros quadrados, on·
de o cliente poderá observar em expo­
sição os produtos a serem c.orner-ciati­
zados.
Os proprietários da Horto Flora Pai.,.

neira garantem que as plantás em. seu

peder foram selecionadas entre os me­

·'hores viveiristas· do Estado,. e que só
aqueles que realmente possuem os co­

nhecimentos necessários para a prodJ,J­
ção foram contratados para fornecer
as mudas que estão sendo vendidas .

As mudas de plantas frutiferas -'

rrrerrteo , baguaçu, abrlcot, maracujá,
cªjú, jabuticaba, goiaba, etc _ custam

em média Cr$ 10,00 cada, e pOdem ser

adquiridas por unidade ou em gran des

quantidades. _Entre as plantas orna­

me.ntais destacam-se as samambaias
_- a planta da moda _ que custa em

torno de Cr$ 50,00 a�.muda. Averroae,
acalifas, begônias, azaléias, anthu­
dum, àçucenas e muitas outras custam
cerca de Cr$ 20,00 a muda .. E o preço
çias mudas de plantas florestais - são
as de maior porte - vai desde Cr$ 5�OO
como é_ o caso do pinus . Ftamboyant,
chorão e guapuravu custam Cr$ 20,00.
Um serviço pioneiro entre nós e a

-orientação, planejamento" e execução
de jardins. O preço é- cobrado em fun­

: ção da área a �er ajardinada e do nú­
. mero de plantas rrtilizacto , Para ter-se

uma'base, um:jardim, pronto, de cinco
metros de frente por 12 de fundos (a
área padrão) -cl:Jsta Cr$ 1.000,00 mais
ou menos _ sem contar o material em­

pregado.
- A Horto Flora Paineira também exe­

cuta decoração com plantas em_ apar­
tamentos ou_ outros interiores, e quem
adquirir mudas sempre receberá uma

orientação de como proceder para seu

perfeito desenvolvimento. Outra novi­
dade na praça são os -"arranjos secos"',
confeccionados com espécies orna­

mentais previamente secas e pintadas
-

a mã-. E- trabal.ho feito por especialis­
tas, do efeito de_corativo em ambientes
fechados. -O preço r:nédio de cada ar­

ranjo é Cr$ 20,00 .

.
,

.

O CENTRO DO SUCESSO
4> •

RoriallÓ,olis- - •••e••
.

Di.Cós • rifas
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-NOVIDADE: SUCOS
Entre as rntt e uma novidades que estão surglndo- na

Ilha. sem dúvida trma das mais berrvtnctas é a' Casa do

Suco. na rua Padre MigueUnho.- no prédio do ctne,
,Roxy. em, frente ao cine São José_ Se a sua rrrrpr-ovt-'
sada decoração não é cinematográfica. os seus sucos

naturalmente são d,aqueles de provocar chuás nas bo­
cas das estrelas.
A primeira vista o desprevenido freguês toma um pe­

queno susto ao ver aqueles dois rapazes, um na caixa,
outro no balcão. por detrás de esteiras de palha, ambos
cabeI -udos . mais uma moça loura que sorri enlgmá-

'

tica. Mais parecem componentes de um conjurito de
rock do que õutra coisa. E realmente são: eles perten­
cem ao' conjunto Sidarta, de Camboriú, e resolveram
trocar por uns tempos o som dos instrumentos pelo
som do liquidificador triturando gelo e frutas, únicos

_

ingrediehtes usados, além do açúcar e da água - as

vezes abusada. A Casa do Suco tem por objetivo instru­
mentos musicais. Isto· é, o lucro do negócio vai, inte­
gralmente, para a aquisição de uma nova aparelha-
gem. para o conjunto. �

Mas, vamos aos sucos: além dos 'triviais de laranja e

de abacaxi (por sfriat uma delícia), há de melão, me­
lancia, marmelo, ameixa. pêssego. goiaba, abacãte e

banana. Só não tem de morango com leite 'condensado
--_mas eles já estão pensando em fazê-lo. Já imaglna-,
r-arn?,
Verdade seja dita: .ape.sar- da aparência "engraça­

da" do ambiente, as frutas são da melhor procedência
,e tem �quele gostinho de fresquinhas. (BS)

c ACHARLESNTI

ALMOCE- SEMPRE NA
CANTINA CHARLES
COMIDAS CASEIRASNO
CORAÇÃO DA CII:;'ADE

� .•...

FORNECEMOSMARMITAS
RUA: FERNANDOMAcHADO'. 11

ATEN,ÇÃO COLEGIAL'
J'A ESTA NA HORA

DE COMPRAR O�SEU
UNIFOR.ME NACASAORIE-NTAL

AQUe MAIS BARATO VENDE E MELHOR ATENDE·

, •.TERGAL AZUL MARINHO. la,rg 1.'" •••••••••••• � ••• 32.00

• NYCRoN MARINHO.larg. 1.50 ••••••••• � "'.00
• TERGAL PARA BLUSA OU CAMISA .-:-•••••••••••••

,

•• 2o!_.OO
• BRIM PRETO PARA CALÇÃO DE FíSICA -_. ••• 20.00
• PLÂSTICO PARA ENCAPAR CADERNOS.larg.l �-. 9.00
• MEIAS 3/4 B���CAS ••••••� ••••••••••••••••••••• 9.00

.
'

BEL:�7A
E ram as .IIviúv�s alegres" da década dos trinta,

que aos sess'enta anos ou mais, finalmente corta-
. varn os cabelos. Mas rroje -em dia é diferente, até
as mocinhas são Iivres de supervisão paterna, e

tendem a s�r atraídas por tudo. Isso talvez dê co­

mo resultado ex.atamente a mesma proporção de
mulheres �Iegantes e mulheres desalinhadas do
que antes, porque se nota freqüentern"'ente que a
filha de uma mulher elegante gosta de se vestir

. como uma mendiga, enquanto qu� a filha de uma

mãe pioneira,. que só anda"de blue jeans, vive so­

nhando com rendas e babados. '

.,

ter pe reoria! Icíacíe

Personalidade não é unicamente. uma revolta'
- ,.,

mas é também o reconhecimento de. todos, os pró-
. prios defeitos e qualidades fisicas, além da parte
moral er dos recursos financeiros. Isso' quer dize ...

que se deve reconhecer coisas como: '

- Se você não tem coragem "de passa r pertó de
um predio em cont ...ução, onde vinte operários
certamente assobia rão, então não vale a pena
comprar aquele lindo chapeuzinho vermelho ...

- quando se tem um cabelo:muito difícil, -que
não conserva a mise-emplis po ... mais de meia ho­
ra, então, é rrretrror escolher logo de uma' vez um

penteado que fique no luga r: Por exemplo, um co­

que ou um corte apropriado, em vez de copiar o
'penteado bufante da vizinha. - quando se tem
apenas cinco pés de altura e se é meio gordinha, é
melhor ir deixando, de lado ·0$ sapatos rasos a'té o

fim da �emana.
- .

-. quando se tern um ma rido que nã,o gosta de
sair a noite e não se deseja oorrtra ... iá�lo" 'e inteira­
mente inútil comp ...ar um lindo casaco IInegligé"
novo. - quando se é campeã de bola ao cesto,
fica-se provavelmente ridícula numa blusinha de
gase côr pas:tel cheia de p reguinh�s feitas a mão ..

.
Em resumo, desenvolver a pe ...sonalidade signi­

ficá saber tudo ao próp r io ...espeito, e acima de tu­

do, .e'vitar o método de avestruz -de recusa .......eco��

nhecer o que há de d�sag radável ria p.rópna vida
·ou aparência, mas em vez disso tenta ......emediar.

Ser elegante é antes de mais nada connece r-se
a si mesma, e reque ... urna certa dose de reflexão e

inteligência. Assim, para uma mulher totalmente

destigada será semp re dificílimo tornar�se verda­
deiramente bela e elegante. .Eta im,i'tará qualquer
moda Que a impressione, �em tentar adaptá-Ia a

seu ca�o, especial, a seu co ...po, ou a sua vida parti­
cular - mesmo quando a, moda em' questão foi

,criada pàra um tipo de mulher inteiramente dife-·
rente-do seu.

E preciso uma certa força de caráter�para Hber -
tar a pr6pria personalidade do ambientA ou do

�rupo -q_ue' possam ,limitá-Ia, freqüentemente c;:tevi­
do um afetuoso desejo'de oferecer p ...oteçã_o. Al­
gumas mulheres, não conse�uem se liberta r nun­
ca, ou então só muito, t.a rde.

.Ouando uma mulhe r já definiu sua personalidade,
ou se tem mais caráter, modelou-a a seu p róprio
gosto, então será mais fácil pa ...a esta mulher co"_
se.guir não só a elegânçia e beleza,' mas também a

felic_idade.

oúnicoespecializadoem
corridosde ''''toado .......
CoIn�o fi_opor"'_00.
lagoadoConc.'�D
...........oo.pos_

MODA' JOVEM CARIOCA
E ESP_ORTE CHIC
BRABO?
MODA JOVEM CA(lIOCA
É ESPORTE CHIC
QUE NÃO AFUGE;NTA OS COROAS
BROTO À�JOVEM SENHORA
Rua: Alnliran#e Lotnego, 7 - Fpolls

ANUNCIE SEU
AUTOMÓVEL

BOM DIA, DOMINGO
VENDE PARA V.

t •

.
.

Massagem manual e eletrônica, ginástica, banho tur­
co, Q_ronzearnento, rnarricrrre.. pecí'icure estético .

te­
rapêutico,. corte, tinturas, dt$_colorações, reflexos e

rinsagens, !:>anho de 61�o, mise-en-pl!s, limpeza de
pe le; maquIlagem e aphcação de posttços ,

- Atendimento: das 8 às 20 h9ras. . Equipe espe­
cializada oorn Assistência_ médica.Ponto central de
fácil estacioname.nto_... :&<\J,�adre Rorna , 48

cÓ: sa
';"�'.-\. ��{�.�

. ,,'-:-_-..- .....
_

X·-

Fone:' 22-2812.
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ETIQUETA NÃO É
PRIVILÉGIO '

Durante minhas observações, por
esse mundo afora, tive oportunidade
de encontrar muitos erros de etiqueta
em chefes, executivos e altos dirigen­
tes, assim como atençã.o, delicadeza e
um perfeito comportamento em profis­
sionais e funcionários dos mais humil­

des.
. Isso prova que saber se comoortar

- _.'"

não é e não deve ser um privilégio de

quem tem. dinheiro ou de quem vive

sairrcíoern colunas sociais.

Você, leitora pode conseguir atingir
o ideal de comportamento social que
almeja. E, com a sua vontade de evo­

luir� não terá grandes dificuldades.
Afinal, etiqueta quer dizer simples-'

mente boa educação.

PARA"OS -

CONVIDADOS
DE ÚLTIMA- HORA
Rápidas.; práticas e econômicas
estas receitas quebram o galho

.-'

quando surge o convidado de últi.:..
ma hora, aquele que você não es­

perava que seu marido trouxesse
para almoçar:

1. Você compra em qualquer su­
permercado um mini-presunto
tender: Coloque no ror-rio para es-

. qtrerrtar-; regando com suco de'
.ab.acaxf, d� laranja ou vinho bran­
co, enquanto assa.

2. Coloque pedaços de frango as:':
sado riurna forma refratária. Pre­
pare um molho branco com vinho. ,

. DespeJe sobre os pedaços de 'fran-·
go e leve ao forno até a hora de
servir..

3. Pedaços de frango 'assado co­

Iocacíos numa forma 'refratária e

levado ao forno' com pedaços de
queijo fundido até que este se der­
reta, ficam gostosos e de ótimosa­
bar. Compre o frango pronto.,
acruete que o vulgo chama de "te­
levisão de pobre" .

4. Pique ovos bem cozidos e mIs- .

ture com maionese e mostarda.
Derpofs espalhe sobre fatias de
presunto e enrole uma a uma. Sir­
va em folhas de alface.

'

,>
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gente já pe.rcebeu sua importância': o

problema do sacerdócio· feminino será
colocado vivamente. A Igreja Episco­
pal dos Estados Unidos autorizou, com
efeito ;a partir de janeiro a ordenação
de mulheres. Duzentas candidatas fo­
ram ordenadas nestes çlois primeiros.
meses do 'ano,

.

o
. que fa-rá d� -77, do

ponto de vis'ta religioso, o ano da mu­

lher.

.

NeuzaMaria Junckes
'

AS REVERENDAS­
DO NOVO MUNDO
,Dois grandes debates religiosos vão·

agitar a opinião pública. em 77. O pri­
meiro, institucional e organizado, dirá

. respeito a catequese-: como transmitir'
a fé· num mundO explosivo? O sínodo·

. tri�nal dos bispos católicos tratará des­
se assunto_..em Roma, em outubro pró­
ximo.
Quanto ao segundo debate, pouca

ACONTECE'
• Muita ge�te bonita e. interessante

[arrcarrcío no FLOPH no sábado que

passou. Este restaurante continua sen­

do o ponto alto da vida noturna de Flo- .

rianópol is ,

• Jaqueline Ramos e Ernesto Ferreira
ultiman-do os preparativos de seu casa­

mento'que será em fins de abril.
• Paulo Brossard vem aí para pronun­
ciar palestra no Curso de Direito da

UFSC. E uma grande promoção do Di­
retório Acadêmico do Curso _- ,Gestão
76/77.
• Rita de Cássia Gonzaga Daux com­

pletando aniversário e r::ecepcionan as
amigas com jantar no salãq dourado do
FLOPH.
• Outro aniversário: Neusa Maria Junc­

kes, (foto) filha do casar Ral,llino e

Imelda Junckes" completou 15 anos no
último dia 14 e recepcionou ao amigos,
nA residência dos pais, no Estreito.

UM NOVO
.

,
..._'

,

ENDEREÇO'" ",

PARA COMPRAR
FERRO E AÇO

COMERCIAL,GERDAU LTDA.
Rua João Meireles,·1.70T .:

Atende a ·consumidores
de qúafquer quantidade -d'e'
Ferro e Aço para c-orrstrução.
Ferros mecânicos.
Ararries .reooz idos. ovalados,
galvanizados e farpados._
Pregos e Grampos.

Grupo Gerdau

COMERCIAL'GERDAU LTDA.
filial Florianópolis

- PADRÃO DE SERViÇOS GR'UPO GERDAU
Rua' João Meif_"efes, 1 .701 - fones: 44-0120 e 44-0956

ii .....
"J� •••�

,">1
�

� \.�_:1f�·"., -t.I<,..�

"

,ODON
--

OCL·I
COM EQUIPAMENTO DE RAIO'X

I , .

-,

Oras.: Maria Alfa de Souza
Nair:-a -Maria Mósc'arenhas
Dr. Lu iz Narciso Baratieri.

USE O CRED-IPESC
Clinico de Serviços Odontol'ógicos ltda.
Rua Felipe Sch,nidt, 21, 4°, sala 404
Ceritro Comercia I ARS
Horários: 8.00 às 12.00 - 14.00 às 21.00

Para ensinar inglês a crianças
. acima de 7 anos de idadr.
Não negue essa oportUDldade
a seus filhos ..

Inglês'é com �isk
ESCOLAS 'FISK
Av. Rio Branco. 165- fone 22-4536-FPOLI8

-

I
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HORÓ'SCOPO
CAPRICORNIO - (de 21 de dezembro
a 20 de janeiro) Período muito
favorável aos sentimentos. Não confie
demais em amigos. Sigilo em planos

. particulares. Sua ânsia de liberdade
deverá confinar-se ao ambiente domés­
.t íco. Concentre-se em alguma atividade
artística.'

--------------------------------�----

, AQUARIO ( 21 de janeiro a 20 de
f e ver e i r o ) T e li d ê n c i a s i n-
telectualizadas; Imprima idéias novas
em - seu t.rab.ajho e o sucesso será pal­
pável. Atualize a correspondência.
Aprimore seus conhecimentos.
Preocupação com a saúde de alguém.

'

PEIXES - (de 21 de fevereiro a 20 de
rnar-co i _ Possíveis rusgas conjugais
que deverão ser sanadas o quanto alJ.�
tes: Inicie algum negócio ou comércio
em proveito próprio. Proveitoso para
assuntos de publicidade e propagancta.
Não envolva arn ígoscorn finanças.

ARlES - (21 de março a 20 de abril )
,Indolência e pouca disposição para o
trabalho rotineiro. Concentre-se em
suas atividades norrna ts e proteja' sua
reputação. Alguém procura atac á-Io
se rn, que você torne conhecimento.
Saúde estável.

-

TOURO - (21 de abril a 20 de maio)
Semana em que deverá precaver-se ao
ássinar documentos importantes.
Cuidado com o que diz ou faz, por-que
um passo em falso poderá prejudicá-lo.
A moderação deverá ser a norma para
toda a s-emana.

GEMEOS - (21 de maio a 20 de junho)
-. Pouca -disposicão para o trabalho:
irritação com os' COlegas. vontade de
brigar pnrmotivos insignificantes. Seja
moderado e· diplomático no

relacionamento com os d.e.rna
í

s .

Procure controlar os nervos.

CANCER - (21 de Junho a 20 de julho).

'_ Semana posttíva
-

desde que não mis­
ture finanças com amor. A pessoa
amada talvez se ressinta de seu aban­
dono. Promova a harmoní a. conjugal.
Marque a data de um compromisso sen­
timental mais sério.

LEÀO - (21 de Julho a 20.de agosto) .-

.

Dê' andamento a um contrato, ou

negócio Já intciado. Possível en­

volvimento com obr-as filantropicas.
Acautele-se contra os falsos amigos por
rn a is que não se decida a pessoa mais
chegada a você é a mais esperada.

, VIRGEM - (21 de agosto a 20 de setem­
.

,

bro) _ Atualize' sua correspondência e

a sf tuac ão financeira. Possível suges­
tão' de um parente ou amigo chegado
sobre uma proposta fantástica: evite
envolvimento de tais pessoas corn
dinheiro.

LIBRA (21 de setembro a 20 de
outubro) - Grande v ívac idade mental
para o trabalho. Planeta Mercurio o­

dotará de condições diplomáticas para
resolver as questões mais prementes.
Não se esgote menUilmente. Alargue
seu circulo de relações.

ESCORPIAO <21 de outubro a 20 de
novembro) Os familiares estarão in­
teiramente a seu favor. Bom para urna

alteração temporária em seus assuntos
e negócios. Perspectivas excelentes
aproximando-se. O sexo oposto estará
.at.erito em você.

SAGITARIO - <21 de novembro a 20 de
dezembro) Grande energia e

vitalidade. Simpatia contagiante que
poderá aj ird á-Io na obtenção de fávores.
Não perca a oportunidade de uma corv

quista sentimental. Vá a festas e

promova encontros .

..

'o EspíRITO
D·O,MAL

.....

Conto de Si,lveira de Souza'

o soldado da políci'a subi� os dois degraus da escadihha qe
madeira que levava ao interior do "Armazém São Jorge". Vi­
nha em chinelos, usava a calça cáqui de serviço e uma simples
camiseta branca, qUe deixava a mostra os braços grossos e

musculosos'. Indivíduo de estatura mediana; moreno "escuro,
Constituição obviamente vigorosa, um f-ilete de bigodesobre os

lábios.

o "Armazém São Jorge': - como esta�a escrito na 'tabuleta
a porta da entrada - nao deveria medir além de doze metros

quadrados. Um imenso balcão 'de madeira, ensebado pelo uso,
cor'te cíó de arranhões, dividia ao meio o já exíguo comparti­
mento. No assoalho, põr trás do balcão, aigumas sacas abertas
e em pé, apbiadas na paredé� sob as pretetetraa, tintlam retân­

gulos de papel- colados em seu corpo, _cóm os dizeres: arroz,
feijão, farinha, açúcar. Garrafas de aguardente e de refrigeran­
tes nas prãteleiras. recipientes cilíndricos de vidro, agrupados a

um canto do balcão, continham bolachas, rapaduras, cartu­

chos de é;)mendoim açucarado ou caramelos.

o soldado se apoio'u de 1ad�:rsqbre o balcão e pedi� cachaça.
Era um sábado de tarde,

Parece que o tempo vai mudar disse o polícia. Acho
que vamos, ter uma lestada,,'Jorge Morais, o proprietário, con­
tava e dispunha numa ordem de vatores um punhado de notas

.

amarrotadas da gaveta do balcão. Desviou os olhinhos vivos.

para o. sqldado, erroararrcfo-o alguns instantes e-m silêncio, co­
mo a esforçar-se para ent.endér o que havia sido dito. Depois
tornou a contar o dinheiro, sem responder.

- Ainda não sabe da última? - o polícia intensificou viva­

mente o tom da voz, mas mal se c.orrterrcío para saborear o iné-
.

dito e diverti'do da notícia. - O,'Gumercindo morreu!
-.Já era tempo, - resmung_ou' Jorge Morais, numa oarerra,

sem levantar os olbos.

lh!rhHhLEs'tourou de rerrto beber!
Fic'ou me devendo cem pratas.
Ih!lh! Ih! Aquele negro, e'ra fogo! �Morreu pendurado e'm

todos os botecos da paróquia�f,
Jorge Morais guardou' o dii-ineiro no bolso de trás da catca ,

retirou da prateleir-a mais baixa. Um Irtro aberto de aguardente e

colocou-o frente ao polícia �
'.

'
.

# �

- Bebã a vontade - dissé. ::E: de,'graça.
.....

• +
• �

o outro se espantou:
- Ué., algum aniversário?
- Beba a vontade .. '

.

,Miudinho e. ágil, o propnet'ildo. tomou de u-rna escada e

.pousóu-a obliq'uarnente na pâiecte do"fundo. Pouco depois fa­
zia descer as garrafas Que $é< enfileiravam nas prateleiras,
pousando_-as deitadas umàs s<;>�tire a,s outras no chão. O polícia
qbservava tudo s'errl compr�ndfgr:-.;

.

'-"".-,:'-

- Está na hora de acabar cbf'!li�to --:-' falou, de repente, .Jor-

ge Morais.
....

- O que? Acabar com as gar"i:ífa.$? .

.

_:_ Que garrafas! Acabar cotp-��sta m ....' de armazérn!

Atônito, o soldado viu' o hO*,eriz'inho descer apressado da

escada. Como um animal ten�6'� Çigitado, que tem uma força .

'obses obsessiva a angu�tiiti',:"I��'díf1t,imo, ele caminhou nervo­

'so de UrTl lado para outro, atra.sdo-'h�lcão�
"Tá doidq", pensou o polída':_, ,:'�: :"

_,'

Súbito-� sem dízer palavra .. .Jorg� Morais abriu a portinhola
do balcão e veio para a

.
.�

"Tá doid�", pensou o polícia': " � e;
,"

. .

.�:� ."""�.' -c

Súbito, sem dizer palavra, '.:Jorge Morais abriu a portinhola
do balCão e veio para a saida. -PulÍ?0 os-dois degraus,da escadi-

nha de madeira e g,ánhou a entrada sem calçamento, cheia de
buracos, que levava a rodovia asfa-l.tada mais adiante. Sem
olhartrás, os passinhos apertados, a balançar os braços, a' figu­
rinha acabou por desaparecer na esquina com a r-odovia, que
nessa hora se movimentava num intenso cruzar de veículos�

Foi preciso que 'muito rT'!a;s tarde, Vadico, o filho de quinze
anos, viesse fechar o _armazém. O soldado- da polícia ainda es­

tava lá, suarento, olhos injetados, a conversar animado com

três ou quatrô outros indivíduos, que bebiam aguardente·, de-
bruçados sobre o balcão. '

--

- O pai é assim - disse Vadico, calmamente, em resposta
as indagações ansi·osas dos homens no armazém. _- Ele se

aborrece quando as coi�s não estão dando_ certo. Dai nao
quer saber mais delas. Ele se aborrece de vez, E uma doença.

E agora? O que é que ele vai fazer?
Sei lá - respondeu Vadico.

Isso vai passar-. Esteje -,certo que segunda-feira ele está aí,
firme,' de volta - disse o policia e' bebeu o último trago para
sair.

Vadico no entanto sabia que as coisas não seriam tão fáceis.
Quando Jorge Morais entrou em'casa, a mulher passavá roupa
sobre uma mesa oe tábuas sem pintura; armada na saleta de vi-
sitas. Era uma mulher pequenina, de braços muito finos e um

rosto alongado, melancólico, compassivo. Pare�ia uma me­

nina suave e envelhecida. Os dedinhos de criança mergulha­
vam agrupados e encolhidos num pires com água e bor-rifavam
a fazenda estendida sobre a mesa. Ouvia-se o chiado da água
quando o ferro quente passava sobre a roupa, levantando pe­
quenas nuvens de vapor,

.

'

..._

- Acabej com aquela"droga de armazém disse Jorge Mo-
rais, inquieto, 'com uma voz cheia de rancor e despeito .

....,.:. Não
vou mais lá!
A mulher viu-o agitai-se, carnínhar ne.rvoso de um lado para

outro.

Eu sabia -' disse ela, baixinho� Fui avisada.

Não aguento mais! Cinco duplicatas para pagar, aluguel
daquele barraco apertado,. IPI, ICrVL INPS, o diabo a quatro, e
nenhum financiamento pelos bancos-. 'Além do mais, ninguém_
compra a vista, todb mundo quer fiado! Faz quatro meses que
não retiro um tostão daquela rn... de armazém, só o que faço é
trabalhar como um idiota para pagar despesas! Pombas, não;
-há cristão que agüente!

- Eu sei. Fui avisada
acredita.

disse -a mulher. E que você não

-. Não acredita! Não acredita! Jorge Morais sacudia os

braços, - beira da exasperação. - Eu acredito num maldito de
um azar agarrado rio-rneu couro: tudo o que fiz até agora deu
para trás! ,Fico entalado até os olhos nu�a poça de compro­
missos .. todo'mundo a me chupar o sangue. e você me vem

com essa çj'e "não acredita"! Não acredito mesmo, pombas!
.

Não acreditv! Não acredito! Não acredito!

Jorge Morais, então, emudeceu e fic-ou a olhar. Não era a

primeira nem a segunda vez, mas "o fato" sempre lhe confun­
dia o espírito� paralisava-lhe inexplicavelmente os movimentos,
infundia-Ih� até um leve calafrio de terror. Os bracinhos de

criança da mulher tremiam, todo o corpo minúsculo se agitava
em corrvuls ões e o rosto se contraía em esgares, os olhos revi­
rados para cima. Tudo se passou num instante.' Ouando as

,

. convulsões se acalmaram, o corpo :estàva rígido, os olhos fi-
Co. -;_. .- 'f'

XOS, ojaaoo.a, distantes.

"Ele está áí de novo!!, pensou Jorge Morais. "Esse demônio
está aí de novo!"

E, mais uma vez, ficou a ouvir a voz cava, rouca, tumUlar,
daquele ser imemorial que o advertia, que o exortava - que

atribulavá e tolhia desde há muito os seus passos, em todos os

instantes - Gomo um espírito do mal, uma alma dos infernos,
a penar solüária em busca de penitênci.a.

'Joá� Paulo Silveira de Souza nasceu em F'Ior-Larrópo­
lis a 27 de julho de 1933. Já publicou os se�lntes ilvros:
"Sonetos da Noite" (1958). uma

....
seleção de poemas de

Cruz ,e Souza. em formato de álbum. com xilogravuras.
.de H.Mund .rr.: "O Vigia e aCldade" (1960). crônicas e
contos; uUma Voz na Praça'" (1962). contos ilustrados
por Pedro Paulo Vecchiett1; e "Quatro Alamedas'"
(1977) contos. Ainda este ano. Silveira de Souza deve­
rá lan�ar um volume de crônicas. "Os Pequenos De­

sencontros". com ilustrações de Hassis"

BOM DIA.. , DOMINGO
AGORA COM MAIOR
TIRAGEM. 22 MIL
EXEMPLARES
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Florianópolis. 20 de março de 1977

H'ORIZONTAIS
1 - Peixe da água doce, 5 - Purgatório dos
maometanos. 9 - Fruto da oba. 10 - Dobrada: 12 - In­

gênua', 13 _- Constelação austral. 14 -' EspéCie de pal­
meira, 16 - Quebradiço. 17 - Luz que emana a ponta-
dos dedos. 18 -'Rio da Africa. 20 - Nome de diversas

plantas ornamentais. 22 - Cerveja inglesa. 25 - Úl-
timo mês do verão entre os Sírios. 26 � Antiga cidade
da Espanha. 28 - Sigla do Amazonas. 29 - A mãe de
Baco: 31 - Uivo prolongado ou repetido. 33 - Grande
confusão. 35 - Letra grega. 36 - Escrava de Abraão.
38 - Rio da Austrália, tributárfo ao mar do Timor. 40
- .Princípio filosófico do budismo. 42 - Toma ar. 45 -

Atordoar 46 - Vereador. 47 - DUiculdade. <fig). 48-
Capital da Italia.

.r

VERTICAIS
1 - Espécie de disco ou anel metalico. 2 - Antiga
capital da Finlãndia . 3 - Ardente. 4 - Adotar. 5 -

Farinha de milho torrada. 6 - Próprio do campo. 7 -

Desbasta com o picão. 8 - Superficie exterior do
couro. 11 - Período de doze meses. 15 - Que não faz
dano. 17 � Globo. 19 - Ferido com instrumento cor-:

-

tante. 20 - Palavra inglesa: carro. 23 - lface. 24 -

Bebedeira. 27 - -Aveniàa. ( abr-ev ,». 30 - Animal

microscopia que produz a sarna < pf . i. 32 - Queim:;ldo,
34 - Argumentos. 36 - Aguardente demau gosto. 37 -

Albino. ,39 -' Varrer o forno depois de aqtrec tdo , 41 -

Pequeno circulo de madeira ou metal. 43 - Víscera

dupià do aparelho urinário. 44 - Fileira.

SOLUÇÃO
'V'1V: Wn:I :OlIV :'H�'H :OZVD :VOV :SVW'HV

:OaIUaV : SO'HVOV :OV :VW:3: :OGV'1 :I..L :'HVO :OSIJ
-NI ::3:8:'H0 :OOOONI :ONV :'H0'1..'1 :VOOldV :'l.V'HO'H
:oav :'HVSfl :OGI'1VJ :08:V :..LI8: :SIVOIJ.'H:3:i\:

:VWO'H :OSSV :'1IaV :'HVOZV :V'HIV ;'HVJ
:O'HV "'UVSV �OH :SOVO :VOVAIO :V:3:'H :WV : :VOJI
:S:V ::3:'TV :NO..LO'H.J :O'l.IN «rv :O'HOV THI :NOI'HO .

:V'1Q..L :V'1d/lO_: SV8:I :.ilV'HV .nova :SIV..LNOZI'H.OH

MOCABEL
ADMINISTRADORA

E,CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.
• r

Roberto Vo. de Andradé
Administrador
Rob-er+o J. Motta

Jaci José Casagrande
A'dv gados'

Rua Felipe Schntid9. 27 - ad. DiasVelho - sala.109/110
Fones: 22-1835. 22-1.166. 22-25" - cuca 050

VE DE-SE CASAS
DE'Cr$ 400.000. a Cr$ 450.000.00
PRONTA E·NTREGA

As condições são corrr l 0% de entrada
e soldo fi'nanciado

Construtora e Imobiliária Bereaton LIda.'.'
••
-
_ .
.-
-
_.
-
.-
--
--
-_.
--
.._-�
�-----...._
._--------

rucrCet. Pedro Dernoro, 1825
fones: 44-2966

'

44---3CX)() Estreiroo
CREA:4818 _-- CREel: 4
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CAIXOTAD - CENTRO COMERCIAL A.A.S.

-
.>ir-

Nesta semana o Bom Dia, domingo
-

resolveu
torcer p.ela aposta do Juricl do Nascimento, que

. gosta de tentar acertar -zebras' pa.ra ganhar uma
bo!ada, agora que o prêmio cresce com o aumen­

- to do's preços da Loteria. Ele preferiu colocar os
triplos em seu ca-rtão justamente em clássicos ou

._ jogos que reunem times -

de gr�ndes rivalidades,
-

�postar seco no' Brasil contra o Paraguai, e arrts­
car com uma vitória do Ferroviário em- seu campo

cpntra o Ceará, 'mesmo sabendo que ele é um dos
times mais certinhos do Nordeste ... iambém mar-

- �-
-

cou vítória do Botafogo de Ribeirão Preto sobre a

�o·rtuguesa de Desportos, embalada com os resul­
-

tados recentes.
Os- jogos mais difíceis do próximo teste ,- coni

muitas partidas dos campeonatos carioca e paulis­
ta, são o clássico Botafogo e Fluminense, o Goi­
tacaz contra o Vasco da Gama, Corintians e Gua­
rani e Portuguesa de Desportos contra São P'auto ,

Dos tr_ês jogos que não são desses campeonatos,
o maís próprio pa,-a zebras é o· do América contra -,

o Alecrim, no Rio"Grande de;:> Norte. Mas nesse as­

p�cto,-Portúguesa no Rio e Comercial no Paulista,
, são bóas pedidas. Preerrobao cup_om e deposite-o
ria u [na do Bdd. E muito boa sorte. -

M.O de apostas �'-�- X 2,50 _= 'Cr$ _

-
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DR. �REDO SOUZA FI­
LHO E DR. NERI SELL -

Causas: cíveis. Criminais.
Trabalhistas. Especial1dade:
Direito de família. Rua N�nes
Machado. 17 - 10 andar S/L:
Fone: 22-9149.

APARTAMENTOS

APARTAMENTO ITAPEMA
- Com área de 100m2. conten­
do sala. copa. cozinha. 3 quar­
tos ..banheiro social. área de
serviço. Informações: A. Cam­

pos._ ���-:.� 2�-�41��_22-?�90.

'APARTAMENTO EM
COQUEIROS _:_ Com 120m2.
contendo 2 quartos. sala. copa.
cozInha. banheiro. dependên­
cia de empregada. gáragem
- Informações: A. Campo.
Fone: 22-8412 e 22-7390.

EDIFICIO BONNARD - AptO
com área de 48.07m2. sala. co­
pa. cozinha. 1 quarto. banheI­
ro, área de serviço - Informa­
ções: A. 'Campos. Fones:'
22.8412 e 22.7390.

eLA

1

EDIFICIO DONA ISABEL -

AREA de 42m2. kltlnetl com 2
salas. Kit e quarto de banho.
Inror-macões: A. Campos. Fo­
nes: 22-8412 e-22-7390.
---_,_----�------

la. coz tnrra , banheiro social.
garagem .. dependência com­

pleta de empregada - Infor­

mações: _A._ Campo. Fones:. 22-
8·H2 e 22-7390.

sala de visita. copa. cozinha. 2

banheiros. dep. de empregada
completa. garagem. telefone.
Quartos acarpetados e armá­
rios embutidos. banheiros e

cozinha 'decorado com azule­

jos até o teto. Tratar Im.obUlá­
ria Sol e Mar Fone: 44-3744.

SIFICADOS

CASA RUA ALBA DIAS
CUNHA - Terreno 16 x :35.
560m2 contendo sala. cozinha.
banheiro social. dependência
completa de empregada e ga­
ragem. :J quartos - Informa­

ções e Vendas: A. Campos. Fo­
nes: 22-8412 e 22-7:J90.

CASA AV SANTA
CATARINA - Com 120m2. 3'
Quartos. Itv írrg. copa. cozinha.
banheiro. área de serviço. ga­
ragem e terraço - Informa­

ções: A.. Campos Fones: 22-

8412 e 22-7:�90.

SALAS ED. DAUX BOABAID
- Com carpet. acabamento de
luxo. Vendas e Informações:
A. Campos. Fones: 22-8412' e
22-7:mo.

Centro So Pauld R. Rio Gran­
de. 70:l. fones 71-2848 e. 549-

O-l51 .

VULCATEX - Temos vulca­
tex em todos os padrões e co­

rés. Os melhores preços dé;l
praça. ·Venda e colocac;;-ão na

Rua Pedro Demoro. 1711

. . Fone 44-4294.

TAPETES - Todas as cores e
.

modelos. Venda e colocação.
Os melhores preços da praça.
Corocac ão com emenda :n­
visível. �ylon e Mllacron -

Colocamos paviflex e Cosmo­
ptso. Tel. 44-4294. R. CeI. Pe­
dro Demoro rr" 1711 .- Estrei-.
to.

EDIFtCIO BAHIA - Aparta­
mento com 2 quartos. sala. co­
zinha. área de serviço e ba­
nheiro Informações: A.
Campos Fones: ·22-7390 e. 22-.
8412'�

EDIFICIO SÃO VICENTE -

Apartamento contendo 2 Quar­
tos. sala. cozinha. área de ser­
viço. banheiro social. Infor­
maçôes: A. Campos. Fones:'
22-8412 e 22-7390.

EDIFICIO SORAVA - Aproa.
n v s 103.203.303.403.. c o.rn

136m2. contendo 3 quartos. sa-

EDIFICIO . ATLANTICO
Av. BrasU com 80m2. conten­
do 2 Quartos. sala. copa. cozi­
nha. banheiro social. -área de

serviço. gás central - lnfor­
rnacôes r A. Campos. Fones:
22-8·H2 e 22-7390.

ED. CONDESSA - AGRONO­
MICA - Apto. com 2 quartos.
1 suite e/banheiro privativo,
Iívtrig. BWC social. área de
serviço. dependência de em­

pregada. garagem e armários
embutidos. Local privUegia­
dO.Area total 14.89m2. Infor­
mações Ruã Deodoro. '13 -, fo­
ne: 22-4378: Rua Trajano. 18 -

fone: 22-0053": Praça Pereira
Oliveira. 14· - fone 22--;4340.

..

CASAS

VENDE�SE CASA - CASA
mista. ótima Iocat íz.ac ão bem
no centro do Estreito. Tratar
no local Rua dos Navegantes.
78 próximo a ChurraScaria
Riosulense ..

CASA BALNEARIO - Con­
tendo l

í

v
í

rrg , cozinha. bibliote­
ca com armário. 1 banheiro·

socfar. lavanderia. dependên­
cia completa de empregada.
churrasQuêira. área de ser_vl­
co. toda acar.petada. 2 quar­
tos. 1 suite. garagem. decora­
da com azulejos Ceramos Ba­
hIa e Cecrlsa. Informações: A.
Campas Fones: 22-8412 e 22-

7390.

CASA RUA HERIBERTO
HULSE - Com l()(}m2.:3 quar­
tos. sala. cozinha. banheiro.
área de-.servlço 11.50 x 25.00.
dependência completa de em­

pregada. Vendas e Informa­

ções: A .. Campos Fones: 22-

8·H2 e 22-7390.

CASA RUA MANUEL LOU-­
REIRO - Com 150m2. Itv írrg;
2 Quartos. banheiro social. co­

pa. cozinha. área de serv1.ço.
suite para empregada. lavan­
deria. churrasqueira. cozinha
em fórmica. banheiro com

mesa de mármore. pronta pa­
ra morar. Vendas e Informa­
ções: A. Campos Fones: 22-

8=112 e 22-7390.

CASA JARDIM CIDADE
131m2. terreno 12 X 30
360m2. contendo sala. copa.
cozinha. 3 Quartos. banheiro
social. dependência de' empre­
gada. garagem. chqrrasqtref­
ra. área de serviço - Vendas
e Informações: A. Campos Fo-.
nes: 22-8412 e 22-7:390.

CASA JARDIM CIDADE
Casa com 91m2. contendo sa­

la. copa. 3_ Quartos. banheiro
social. cozinha. área de servi­
ço. garagem - Vendas e In­

formações: A. Campos. 22-8412
e 22-7390.

.

CASA RUA TUPINAMBA
Com 1;1.1m2. 2 garagens. sala

TV. sala de visita. cozinha e

copa, :J Quartos sendo 1 com

suíte. lavabo. dependência de

empregada. lavanderia dis­

pensa
.

Informações: A.

Campos Fones: 22-8412 e 22-

7:390.

PAPEL DE PAREDE -- qua­
Itdade VIVENDA. BA�IA.
LONDON. BOBINEX. plasU.
cados e sem plastlficação. 800
modelos a sua escolha. os

mais recentes lançamentos -

Para or-carrrerrto basta- tejefo-
nar 44-4294 qe dia ou 44-4828 e·
iremos atendê-lo em sua casa.

_: Lembre-se. a escelha é sua e a

qualidade é VENEZA.
",.....

D_IVERSOS

SALA - Sala com 43.31 m2 de
área - na Fel1pe Schmidt.
��06. Informações: A. C�mpos
- Fone: 22-8412 e,22-7390.

DEPOSITO - Vende-se gran­
de depósito de aIvenaria. re-.
cém construído. com 400m2 de
vão ttvr-e. com insto residen­
ciais. terreno com lÍ.OOO rrrz , 2

frente�. sft , a Rodovia SC-I.
trecho Fpol1s a Canasvleiras
KM 5. Financiamento p/6 anos

com 1 ano de carência. Fones�
22-Ü79 e 22-9514. Creci228.

ITAGUAÇU - Vende-se casa

c/160m2. 2 terrenos. alvena­
.

ria. Rua Da. Antonia. Tratar
fone: 22-1179 e 22-9514. Creci
228.

-----;êo

CANASVI�IRAS - Otlma ca­

sa de alvenaria a 80.mts. da

praia. 2 pav. tendo no sup. 4

dormitórios. varanda gr .. co­

pa .. cozinha. BWC social. no

tér-r-eo: 1 dorm. grande. área
de serviço grande. despensa.
dep. completa de empregada e

abrigo para 4 carros. Tratar
fones: 22-1179 e 22-9514 . Crecf
228.

CASA NO' ESTREITO - Pró­
ximo ao hóspital do INPS. co­
légio N .S. de Fátima. Escola
Básica Jairo Calado e Sesi -

Rua Calçada a lajota terreno
medindo 10 X 30 - Preço Cr$
200 mil Fone: 44-3182.

CASA EM CAMPINAS - Casa
de' alvenaria com 3 quartos.

CASA CACHOEIRA DO BOM
JESUS -.área 105m2. terreno
360m2. contendo 3 quartos. ba­
nheiro. dependência de em­

pregada. sala. copa. cozinha.
garagem. sala de TV ;-- casa

r-eoé rn construída. Vendas e

Informaçôes: A .. Campos. Fo­
nes: 22-8412 e.22-7390.

CASA ELESBÃO PINTO' DA
LUZ - Terreno com 360m2. 1

suite. 2 Quartos. copa. cozinha.
banheiro socrat. área de servi­
ço. lavanderia. 2 garageql.
Quartos com armários embuti­
dos. cozinha com armário' em
fórmica. todo acarpetado -

Informações: A. Campos. Fo­
nes: 22-8412 e 22-7390.

CASA JARDIM ATLANTICO
- 1:J5m2. contendo sala. copa.
coztnria. :J Quartos. banheiro
social. área de serviço. depen­
dência de empregada. Infor­

mações: A. Campos Fones: 22-
8412 e 22-7:J90.

CASA DE PRAIA 3OOm2.2
qu.ar-tos , sala. cozinha. piso vi­
tnficado. -ctrur-r.ascruerr-a. est t-

-

lo colonial - Faz frente para a

praia - Informações: A .. Cam­

pos. Fones: 22-8412 e 22-7390.

CABELEREIROS

LONDO� CABELEIREIROS
- unissex - oficial Luiz Fer­
nando. cortes sob medida. ho­
rário das 8 as 20h. não fecha ao

melo-dia. Rua Alvaro de Car­
valho. 34 eser. Felfpe
Schmtdt. fone: 22-191:l.

ESCOLA DE DATILOGRA­
FIA NEREU RAMOS - Curso
Iriterrs

í

vo com 1 mês de d'ur-a­
c ão ou Curso extensivo de 3 a 6

.meses de acordo com a dispo­
nlb1l1dade <:lo aluno. Malares
informações na Escola a Av. -

Hercíl10 Luz. 2:3 - ou-peno tele­
fone.: 22-7995.

GIRL MODAS Da elegante_
para a mais elegante - Vesti­
dos. sapatos. varladc .earoque
Nos dê o prazer da sua visita
- Rua Fellpe SchmidC 51 -

.

'Loja 1. Fone 22-2979 ..

SALVADOR DALI - Obra.
com certIficado do gêniO
criador do Abstracionismo 25·
MIL. RUA: U. 26 - SANTA
MONICA.

VOGA - A AcademIa de Yoga
Moderna. está recebendo no­

vos alunos em Março. Homens
.e Mulheres. em horários di­
versos. com t.urmas separa­
das e mistas Correção de Co­
luna. EstétIca e exercícios pa­
ra as gestantes ..Rua: Antõnlo'
Eleutério Vfefra , :32 - Agronõ­
mIca - Fone: 22-1420 ..

CASA PONTA DE- BAIXO
170m2. contendo suite. 2 Quar­
tos. sala. copa , cozinha. área
de serviço. garagem. depen­
dência completa de emprega­
da. Todas as peças decoradas

com gesso. Informações: A.

Campos. I:ones: 22-8412 e 22-

7:390.

CASA LOTEAMENTO
VERAS - 256m2. garagem

para 2 carros. Quarto de ern­

pregada com banheiro pr-tvat í-:

VOo área livre própria pára es­

crtrór-ío. aIJ1pIo depósito c/gás
centraL Itv

í

rrg , copa. cozinha

quartos de casal com closed e

banheiro privatIvo. 3 quartos.
banheiro social. terraço em

mármore. porta de entrada

social trabalhada. todas as pe­

ças com acabam.ento em ges­
so. carpet 6mm em todas as

dependências. box de acrílico
em todos os banheiros. ponto
para telefone e ar condiciona­

do. ampla área de serviço. la­
vanderia e churrasqueira. to­

da ajardinada e. amplo Quin­
tal. excelente Iocarf z.ac ão ,

longe d.e ruído. próxim� a área
verde. Informações: A. Cam­

pos Fones: 22-8412 � 22-7;�90.
..

AUTOft\óVEIS
I CORCEL CUPE 72 - Vende­
se em perfeito estado - Exce­
lente oportunidade. Tratar:.
Rua Edson Areias. 18 - TrIn­
dade.

�
� - -

- - �

- ", '.
- , _-.j. -, -

�.

REDAÇAO E REVISÃO COR­
RESPONDENCIA COPIAS
DATILOGR E
MIMIOGRAFICAS. A'v ,

HercílIo Luz. 2:� r errtrada p/­
g'a r-age , no Ed. da rcsc 1\1. Ra-
-mos. defronte a FAC) ..

:UMA IDÉIA COM"SEU BOM

. -CORTINAS E CARPETES
Faz e reforma cortina. temos
grande varIedade em tecIdo
par-a cortina e estofados venda
e colocaç·ão de trUhos. refor­
mas de estofados. lava-se ta­
petes e cortinas. Peça Orça­
mento fones: 22-6:322 . 22-7648.
-22-7893. R. Cons. l\1afra. 152. A'

..

-

prática e inteligente para cobrir
forros antigos, manchas de umidade,
mofo ou rachad rua� nas parectea,

Venha conhecer Forrorama, na
Decorama. Uma boa idéia que
rima também com seu bom gosto.

F_orrorama são placas de

polesti reno decorativo, para você
usar em revestimento de tetos e

paredes, em sua casa ou escri--tório.
São elegantes, bonitas, não absorvem.

sujeira e são fáceis de aplicar.
'Você encontra Forrorama em

vários padrões que combinam oorn

seu estilo preferido: moderno,
clássico ou colonial.

Forrorama é também uma solução

.. db

tlee�Mlm.a
Rua A-ntonieta de Barros, 30
Estreito - Fone: 44-1388

ELETROGAS p'eças para
toda l1nha de. gás .. Compra e

venda de Fogão Usado. Auto­
rizado Brasll Semer Geral e

wauia. Rua Conselheiro Ma­

fra. �1 rorre: 22-7202..

VENDE-SE - Vende-se um

telefone residehcial prefixo 22.

Preço Çr$. 10_000.00 mais 6

prestações de Cr$ :398.00 -

Tt:atar horário comercial. Fo­
ne: 22-14:�7 c---- Sr. Luiz.

TELEFONE -::;:- _ Um' telefone
pr-çf1xo 22 - Informações com
Sr. Hélio. Fones 22-5047. du­

rante ri expediente e 22-9559

apõs as 19 horas.

\EDUCAÇAO
ESPANHOL - Aulas em pe-'
Quenos grupos - Professor al­
tamente qualificado - Infor­

mações e _!nscrição Rua: Antõ­
nío Gomes. 270 Estreito. Perto
do Colégio Aderbal Ramos da
SlIva. Horário: das 14 as 18 ris.

PRECISA··SE DE MANICU:­
RE E PEDICURE - Falar
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com Atua pelo l"ohe: .22-88.16.

Rua: Gracillano RAmos. 40 �

Agronômica.

VENDEDORES _ POSSIBI­
LIDADES DE GANHO· ATE
10.000:00. Os interessados de­

"verão se encaminhar a Rua

Dr. Fúlvio Aduccl 720. Estrel-

LIMPEZ�S
LIMPA FOSSA - Limpeza de
fossas'. -desentupimento com·

máquinas importadas. Limpe­
za de runctacões de edifícios.
Rua Capitão Augtrsto Vfd.a}, 3
257 _ F: 42.:H5.

LIMPEZAS DE CORTINAS E
TAPETES - Lava-se e tinge-
se cortinas e tapetes'reformas

Ide estofados reformas de cor­

Unas refazemos as pregas' e
.

barras - vende e instalá tri-

.

lhos deblum em tapetes. Peça
Orçamentos fones: 22-6322 _

22-7648 - 22789:3 R. Cons.Ma­
tra. 152 A - Centro São Paulo
R.Rto Grande 70:3 fones 71-2848 -

549-04;>1.

MÉDICOS
Dr. E. GRIM _ Distúrbios se­
xuais. orIentação conjugal.
venerologIa. Consultas somen­
te com hora marcada (marcar
diariamente eras 15 as 21h).

HorárIo de consultas: 19 as

22h. Consultório: RUa Jerônl- j

1n9 Coelho. 359 - Sala. 16 Fo­
nes: Cons. 22-7514.

CLJNICA GERAL _ Dr. Mar­
car ROdrigues de Carvalho. re­
cém chegado de BrasílIa,
atendendo no Instituto de Rea­
bllttação Dr. Raul Cherem FI­
lho. na Av. Mauro Ramos. 209.
de 2" a 6" rerr-a, das 8.00 as

12.00 hor-as , particular e con­

vênios com Sasse. Patronal do
IN 3. Medsam. Baf!co do Br-a­
s1l e lpesc. Tel: 22-1294.' c Cori­
sUltório) e 22;:;5592 (Residên­
cia>.

r TERRENO ITAGUAÇU­
Com- 20.:Hl de frente por 34,00
de fundos - Vendas e Infor­

_ rrracõea: A. Campos Fones: 22�
7:mo e 22-8412.

Malty _ Caixa Postal t?85 Fpo­
Ií s. I

I
I j

DOCES E SALGADINHOS
Doces _ Tortas -v. e Salgadl­
nrios finos .. Aceitamos errco­
m.endas _ Organiza-se Buffet
em residências - Trat"ár tone:
22-7942 ..

TERRENO - Av. Beira-Mar.
vende-se ótimo terreno c/4.000

.

m2 próprio para constr. de
edUíclo ou resldênçla de gaba­
rito � Tratar fones: 22-1179 e

22-9514. _ Crecl 228.

TERRENOS ITAGUAÇU
Com J92m2 - Vendas e Infor­
rnacões r A. Campos Fones: 22-.
7:mo e 22-8412" ..

ONDE CO

Doces _ Tortas _ e Salgadi­
nhos tinos. Aceitamos enco­
mendas _ OrganIza-se Buttet
em residências - Tratar rone-;
22-794·2.

DOCES E SALGADINHOs
Doces - Tortas _'e Salgadi­
nhos ftnQs_ Aceitamos enco­

mendas _ Organiza-se Butfet
em resIdêncIas - T"catar fone:
22-7942.

RESTAUR.ANTE E LANCHO:­
NETE JEANE LTDA - Re-"
re.ícões corrreectars e a la carte
_ Drlnks. Aberto 24 horas ?,Ol"
dia. Rua CeI. Pedro Dem·oI:'o.
1;)29, ._ Estreito _ ..Ern- frente.,
ao Ctrre Glória .

BARBADA _. Vendo terreno
Lagoa 960 IJ12 no asfalto Ótimo
ponto corner.dal-· AoIado dos
-

Restaurantes. Te1: 44-2571 e

44-:�585. DOCES. � SALGADINHOS
.-

,Aagêncla ganha.U'rl1âmedàlha:.

-

" sorte.
A agência ganh.a-ç:lUas rl1edalllas:

." '.
.

,

-, . coincidência.
.

� �. .
.

,
-

-. . .

A agência gafiha sei�rl1édalhas:
. �

·

'.
,

.
. trabalhe CQrl1�ela.

,loteamenlO
-·Chácaras .. ace

,_.

I
VENDE-SE OTIMO ·SITIO·
EM FORQUILHA.S - Area

.

1O� inll m2 _ Preço>.'X>O mil 11-
• vre. Tratar: Com Paraguaç(J

MOVEIS - Vende-se. urna sa-

· Ia de jantar. jogo estofado.

quarto de solteiro. guarda­
roupa aritrgo. Tratar __:_ Rua:
Pedro" Soares, 9 Fone: 22-24.35

C/NeYde.,

»,

.'

A EXA ganhou seis medalhas.
No prêmio colunistas - edição 197'7.
o Prêmio Colunistas é o mais
Irrrpor-t.arrt.e, prêmio da Publicidade
Brasileira.

.

Não force sua sorte.'
Trabalhe conosco.

Não custa mais caro e, rio fim do
ano, além de v.encler mais ,_ sua

empresa corre o risco de ganhar
'uma medalhinha.

TERRENO - TERRENO na

entrada da JoaquIna com

5.000,OOm2. Preço Cr$
200.000,00 - 20.00 x 250.00m.
tnror-macões : Fone: 22-2797.

Prata

Melhor campanha irrst.ít.uciorial
Cliente: Governo 'do' EstadolDicesc
1<2 Ano de Governo

Ouro

Mefhor' campanha do ano.
Cliente: Governo do Estado
Secretaria dos TI-ansporteslDicesc'
Plano Rodoviário

Prata

Melhor campanha pequenos arrúriciosi
Clierte: Aínàuri Peças e Veículos Ltda.

TERRENO - Vende-se por
motivo de viagem um lote na

quadra 1 (lado dIreito) no Jar­
dim Santa Mõnica. Terreno al­
to. seco·e privilegIadamente
bem localizado. J'n ror-rrracôe-s
com Sr. Hélto - Fones .22-5047
durante o expedIente e 22--9559

após as 19 horas.
Prata

Melhor campanha de Nacal :

.

Cliente: Governo do EstadolDicesc
Presépio Vivo

.

Bronze

Melhor peça promocional
Cliente: Governo do EstadolDicesc
Disco _. Santa Catarina com Amor

RECUPERADORA'ALADIM
LTDA.. _ Comércio de Peças
Novas e Recuperadas, de La­
taria. Pára-lamas - Portas.­
Capôs - Carroc. éompletàs de
Volks. etc. Oficina de Lataria,
Pintura "e Mecánlca em'Geral

·

_ Rua Heitor Blum. 242 - Fo­
ne 44-0:n8 - EstreIto.

BARBADA _ Vendo um mo­
tor e uma catx a, de Brasília
ano 76:-- Tratar - rua Hel.tor
Brum n." 242 Estreit6 fóne: 44-
O:�7H.

,_J. ,:

.'

ÜU+o
Melhor filme publicitário
Cliente: Governo do Estado

, Secretaria dos TI-aJ;lsporteslDicesc
VOJI sair pela esr.adrral

TERR�NO Loteam-ento
Martlnha Xavier de Brito.
com 420'm2. Vendas e Informa­
ções: A. Campos Fones: 22-
7:J90 e 22-H412.

.
-

. Comunicação e. rnarketmq ltda, Av. Rio Br-anco, 175 Fone: 22-8888 .. FlorianóPolis.

os

TERRENO RESSACADA - 2 .

otes com 12m de frente. com
:Win de fundos. área total de
720m2 - Verid.as e Informa­
ções: A. Campos. Fones 22-
7:mO e 22-H412.

TERRENO - Na Rua TobIas
Barreto terreno com área de
l'.115.10m2 -:� lotes - Vendas
e . Informações: A. Campos.

·

Fones: 22-8412 e 22-7:J9()_
.

SIIIOS - terrenos de praia -

'8rea_S'grandes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Brasil Joga nojo as 1 7 horas
contra o Paraguai. no' Maracanã.

decidlndõ sua classificação
no grupo I sul-americano.
O JOgo será teleVISIonado

direto Textos de'
Evory Pedro ·Schmltt.

\

,
•

NO Maracanã. a partir das 17 boras de hoje� o uruguaio
Ramon Barreto começa a apitar a última das eliminató­
rias - primeIra fase - do grupo I sul-americano. entre
Brasil e Para,guaL .9 Brasil. treinado por Cláudio CoutI­
nrio. inicia com Leão: Marinho ou Zé Maria. Carlos Alber­
to. Amaral e Marco Antônio; TonInho Cerezo. Falcão e RI­
vef trto: Valdomiro. Robertõ e Paulo Cesar. O ParaguaI de
Ramon Rodrigues está escalado com Benltez: Espinola.
Aifuch. Hugo Benltez e Insfran: ..lara Sieguer� Sosa e Pa­

niaguá: Barreiro. Vl11àlba ou Carlos Baes e Lazarinne.

Depois do centro rasteiro de Paulo César e do gol contra
de Insfran. domIngo passado ém Assunção. nada- ficou
mais certo para os brasileiros e até mesmo para grande
parte dos paraguaios do que a classificação do BrasIl. {_Im
simples empate naquela partida já ootoc.ar-ía a seleção ca­
narinho em vantagem segura no saldo de gols para a clas­
sificação no Grupo I. A partida era muito dura e dividida.
mas o gol surgiu e hoje. o time guarani só leva a vaga se

conseguir um estonteante 4xO dentro do Maracnã.

EDERACÃO:··COSA· IOSTRA ··7
.,

.. Se eu me eleger para a vice­

presidência da Federa<;ão. boto até
meu dinheiro pra comprar um terreni­
nho I? rio Estreito e fazer uma sede por
a l

í

Depois eu acerto de ir recebendo o

dinheiro ou mesmo parte com o Giulia­
r i Palavras de Heitor Pasqualotto a

beira do gramado do estádio Indio Con­
da, em Chapecó. dia de Chapecoense
contra Aval. no domingo antes da elei­
c

ã

o em .Joinville
,.

vou remodelar a Federa<;ão cí.aqu
í

por diante", Palavras do euforico Jose
ElIas Giülíarl no dIa Que vai dirigir por
mais três anos depois de estar há
sete, anos na ruric ão. merecendo cr-ít

í

-,

c a s acirradas por ser garantido a base
de promessas para os dirigentes de pe­
quenos clubes do interior. principal­
mente feitas durante jantares em lu­
xuosos hoteis ou restaurantes
Entre as duas dec i a ra.cóes , rnenos de

uma semana de intervalo. o suficiente

para terem antigos l acos de amIzades
agora entrevistados nesta utt.í rn a..

quandO com o diretor técnico Pedro Lo­
pes. três raposas políticas do futebol ca­
tarinense de Futebol este ano Isso. a

POUCQS dias de expirar o mais recente

prazo para o
í

n
í

c ío do regional desta
temporada da divisão especial - de on­

de provem uma das ma-iores rendas da
entidade
Para as duas declarações. ha Signifi­

cativos duvidosos alem de tudo A p r
í

-

rne
í

ra . porque Heitor Pasqualotto foi le­
vado a vice presidência impulsionado
pelos votos dos clubes da zona ()este de
Sant.a Catarina. onde goza de grande
p r-est

í

gf o como homem do futebol li­

gado a um dos principais élubes da re­

g
í á

o , a Chapecoense. e mesmo fora do
futebol. onde se destaca como rio tet

é í

r-o .

industrial e
. 'ainda dono de outros ma­

cetes" como ele mesmo se auto deter­
rn i na Para la ele estara levando a Fe-

Por Isso , o brasileiro Que gosta de futebol e ainda não es­
tava seguro da classificação de nossa seleção do primeIro
jogo contra os paraguaios. hoje já acredita que outra vrtó­

� ria será conquistadà. talvez até por uma' dIferença astro-

deracâo ao fazer uma nova sede no Es­

treito. J a dizem alguns, .. Ao rne-nos sim­
trot

í

ca rnen te '". concluem,
A segunda declaração tem ainda uma

corrotacao embaraçosa. Existem os Que
malham Giuliari por sua pouca ação na

Federa<;ão durante os últimos anos.

Justamente 0""5 em Que ele foi presiden­
te Esses "off the records" (Que falam
mas não assumem suas declarações)
são tambem os que lançam a imagem
de um dirigente sem idéias novas para
a cí íre-c

á

o de uma grande entidade. es­
pecialmente para revolucioná-la. dan­
do po'uca importãncia ao fato dele j.á ter
sido convidado para faz�r parte da pre�
sidência do diretório de Arena em .Jo írr-
v

í

l le há poucos anos. de possuir uma

grande frota de caminhões e dar garan­
t ias de .p r-es.í d tr uma das mais bem or­

ganizadas Federa<;ões do país .

'segun­
do o p r-op r ío almirante Heleno Nunes".
o p r-e s

í

derite da CBD

,-\.gora os primeiros atos dessa dupla
v

í

go r-osa : escolha dos responsáveis di­
retos pelos cargos restantes da d

í

r-ec ão
da entidade, entre os quais o de Diretor
do Departamento de Arbitras (O ex­

d
í

r-e to r .:\loráci Gomes comentou no dia
da escolha do novo que não continuava
no posto porque os árbitros' 'são rnutto
burros e não da pra aguentar" ). a t rno­

co s com dirigentes de clubes. contatos
t e

í

e ró n
í

cos com outros. programa<;Õ€s
de vi agens. a t

í

v
í

dades , p r-óx
í

rrros en­

contros e entrevistas a imprensa
_:'\.;essas. entre outras declarações. os

dois comentaram que" agora a Federa­
c

á

o e a ('osa :'\;ostra' . ironizando a ori­

gem de seus s.o b r e n.o rn e s E

desculparam-se por não saber fornecer
malares dados sobre novos times que
participarao ,do campeonato próximo.
t a

í

s corno o Klndermann de Ca<;ador e o

.:'\.anxereense de Xanxerê. ilustres cori­

\ ldélcios do ano pará a dt v
í

s
á

o espeCial

nômica. como foram os seIs a zero contra a Colombla. há
quinze dIas. nomesmo grande circo.

o próprIo treInador da seleção. Claúdl0 Coutinho. já
acredItava em uma vitória mesmo antes da partida come­

çar . Isso. apesar de ter_dúvidas na defesa. com a prová­
vel ausência de Zé Maria e a Improvisação do goleador
Marinho pelo lado direito. Luís PereIra fora. Zico suspen­
so e Gil atuando continuamentemar não o preocupam.

Por outro Lacío. se o treInador do adversário do canarl­
'nho já estava por cair antes da partida no Defensor deI.
Chaco. hoje Ramon ROdrigues só não perde o posto se con­

seguIr o milagroso resultado que salva suaSeleção, E vai.
como todos os jogadores que entram em campo. prepara­
do para uma derrota. principalmente porque dois de seus.
principais valores - o melo campo OsórIo e o centro avan­
te Klese - já foram devolvidos aos seus clubes. um espa­
nhol e outro mexicano.

AssIm. mesmo Que você não tenha nenhum ídolo desta­
cado nessa atual seleçao; se não tiver nenhum bom pro­
grama para o final dessa tarde. aproveite para I1gar sua
TV ou mesmo um radlnho de pilha. para acompanhar a

produção desse time que já tenta se equiparar a outras ca­
narinhos do passado_

,

Entre os apelos dê união e os desen­
tendimentos por taxas de aluguel do es­
tactto Orlando Scarpelll para o carrrpe-o­
nato. as direções de Avaí e Figueirense
passaram a semana. Mas fora das rela­
e ôes dfretas entre os dirigentes. cada
Qual por sua parte tratou de reforçar os
times. fazendo contratações que visam
o própriO campeonato. Essas novas ar­
regímen tações chegaram até a de um
diretor de futebol. dos durões. no AvaL
Primeiro foI o presidente do Figuei­

rense. �e�,..ton Spoganicz� que se lem­
brou de entrar em contato com a dlre­
c ão do Avaí e com a do ..loinvi1le. e suge­
riu a união de forças para pressionar a
CBD. pedindo três vagas par-a Santa
Catarina no próxImo Campeonato Na­
cional. Ele também sugeriu Que os clu­
bes apoiassem a IdéIa .. na Federação�
de

_
que os jogadores suspensos nos

amistosos dessa temporada tivessem
suas penas ditadas pelo TJD <TrIbunal
de Justiça Desportiva). passadas de jo­
gos oficiai? para futuros amlstosos_
Com isso. explicou. todos poderiam em­

trar com força máxIma na primeira ro­

dada do Catarinão,
Depois. entrou ém cena- o presidente

do A"aí. LuIs Carlos Espíndola�
lamentando-se pela lmP4?sslbllldade de
seu time disputar o campeonato no Or­
lando ScarpelIL pelos altos preços dos

aluguéis propostos pelo Figueirense.
segundo ele maIores que os cobrados
pelo São Paulo para o MurumbL
�em 65 motivos dos apelos de Spoga­

nicz ou das queixas de Espíndola. no en­
tanto. chegaram a decretar resoluções
conjuntas ou partl�uIares maIs cíe-ctsa­
"as Os apelOS ficaram para serem es­

tudados. bem como a queIxa quanto ao

preço de aluguel. embora o Avaí já fale
em reequipar o Adolfo Konder _ De reso­
luções efetivas. ficaram apenas as con­
tratações,

o s o s

--------------------------------��---------

oN v

Segunda-feira a tarde. os vestIários
do Avaí foram fechados, De fora ouviu­
se um longo discurso responsabiUz..ante
aos jogadores. feito_ em voz forte por al­
gum estranho. chamando a atenção que

-

o campeonato deveria ser conqUistado
a Qualquer preço desta vez. Depois de
abertas as pprtas. conheceu-se o novo
diretor de futebol. cargo criado por 5011-
citação do t-écnico Joel Castro Flores: é
o paulista Valdemar dos Santos

_

Ele
também estabeleceu que ao final das
conçentraç6es os jogadores serão sub­
metidos a testes de oxigenação. antes
das partidas - para saber se não houve
excessos nas noites anteriores aos jo­
gos,
O vice-presidente de futebol do Fi­

gueirense. Luis Carlos Bezerra. seguro
de que seu time ganha o campeonato.

I

com concentrações e sem testes de oxi-
genação. resolveu partir para outras
ocupações. contratando e vendendo jo­
gadores,

�a.' mesma segunda-feira ele apre­
sentou'o ponteiro direito Mazinho como

a contração mais cara do Figueirense
em sua história - Cr$ 240 mil. para o

Santos - avIsando a torcida que o joga­
dor não era um outro de igual apelido:
"Esse se chama Sllmar Bueno. tem 25
anos (O outro tem 30) e vai formar num
g:ande ataque". provavelmente conl

Nelo ou lIéUo Pires. Jutl e Qsnir.
Depois' dessa. ele acertou o em­

préstimo do meia-cancha Rubens Para­
ná por Cr$ cem mil com o Botafogo.
prometeu a prOvável corrtr-atac ão de

meia-ponta-de-lanca Adãozinho. do
Coríntians e vendeu Jorge Luís para o

PalmeIras. por iguais Cr$ cem mil. Mas
não foi só. Depois novos jogadores na

meia cancha liberam outros dois. s&­

gundo o entender do dirigente.

j
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